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A SEMANA 

Reencetamos hoje, como prometê­
ramos, a nossa Galerialdo\ Elogio Mutuo, 
que tanto tem dado que falar á bur-
guezia pascacia e a alguns litteratos 
burguezes, dando o retrato de Rodrigo 
Octavio, elogiado por Alberto Silva; 
em o n. 122 virá o retrato d'este com 
elogio d'aquelle. 

Para o n. 123 temos uma bella 
surpreza... 

Depois virão Raymundo Corroa e 
Lúcio de Mendonça, Alfredo de Souza e 
Henrique de Magalhães, A Icibiades 
Furtado e Vicente de Carvalho, Gaspar 
da Silva e Júlio Ribeiro, Ezequiel 
Freire e Wenceslau de Queiroz, e 
ainda outros mais. 

E' com extremo prazer 1 que hoje 
reencetamos as Palestras femininas da 
nossa illustre collaboradora D. Adelina 
Vieira. 

Agradecemos, de antemão, os para­
béns das nossas leitoras. 

Aos nossos estimaveis e estimados 
collegas do Correio e Diário, de Santos, 
Diário Mercantil, Correio Paulistano, 
Provincia e ProceUaria, de S. Paulo, 
agradecemos as lisongeiras expressões 
com que noticiaram a chegada, aquellas 
localidades, do nosso agente Francisco 
Fonseca e as affectuosas referencias 
que por essa oceasião fizeram á nossa 
folha. 

A todos uni sinceríssimo—obrigados! 

À RBDACÇAO 

GALERIA DO ELOGIO MUTUO 
XE 

RODRIGO OCTAVIO 

Quando o Olavo Bilac m'o apresen­
tou, estendi-lhe a mão vacilíando... 

E' que nào sei nem um monosyllabo 
da lingua de Carlos Andersen. 

Que! Era evidente pilhéria do Olavo! 
Pois este. . . dinamarquez é o Rodrigo 
Octavio? 

Sim... de Langgard Menezes! Al­
tura mediana, reforçado, louro, corado, 
com um pulvilhamento áureo no lábio 
superior, olhos castanhos claros, leve­
mente esverdeados, era, na verdade, só 
tirarem-lhe aquelle largo chapéo de 
lebre desabado, substituirem-lhe por 
umas callidas roupas a sobrecasaca, 
encarapuçal-o à moda dos patrícios de 
Hamlet e ahi teriamos,á primeira vista 
um lutherano genuíno, um digno ha­
bitante das frias areias do mar baltico. 
Fosse mais franzino, esvelto, e caberia 
bem no patanquim azul doirado de 
uma canção oriental; poderia pizar o 
palácio deslumbrante de algum Vid-
darba, seduzir o coração ingênuo de 
encantadora Damayante, como um 
príncipe encantado, um trovador pere­
grino. 

Porém,""gordo como é, melhor fica na 
sua sobrecasaca, no supracitado som-
brero,e captiva. . . elle bem sabe quem 
é a sua, quem são as suas Damayan-
tes . . . 

Perdão! minha senhora. 
Mas, sou obrigado a dizer a verdade. 

Elle ama tambem*a outra.ama-aMou-
damente. 

Não empallideçaes: Camões também, 

No tempo em que do amor viver soia. 
Em varias flainmas variamente ardia. 

Tendes toda a razão ; porém eile, o 
ingrato, o traidor, elle tem mais ainda. 

Essa cruel Armida queo arrebata, 
que vol-o rouba, essa poderosa Circe... 
ella tem o direito de precedência. Não a 
odieis. 

E" tão boa,tão ingeuua e linda! Como 
é generosa! 

Dae ao vosso poeta um sorriso e ella 
vos agradecerá o mimo ; atirae-lhe uma 
flor em que ella a transformará em uma 
borboleta que vos vá beijar a trança.As 
vossas lagrymas guarda-as em escri-
nios de ouro, como raros diamantes, 
fecha em finíssimos, facetados crystaes 
a essência mysteriosa dos vossos sus­
piros. 

Immaculada, tem por elle um amor 
como o de Pery, sem ciúmes : — amor 
dos anjos. 

E . . . conhecei 3-la; e a té: amais-la 
mais a vossa r ival! 

Essa que lhe ensina os senhos que 
elle vos conta, as historias de Wiftes 
que dançam oo luar,os segredos e blan-
dicias de Romeu que elle desfere na 
lyra apaixonada.. . Coroa-se de flores 
como Virgínia, scisma de amor como 

Julieta, menos desditosa que esta.mais 
amorosa que sttiiwlla, 

Tem um nome mais i ><-e que o dos 
filhos dr tsrn'l . Deixa»1 uno o eleil" do 
vosso coração r«4oUro <1*' p.utti>< por 
ella, deixna qva continu-- a a i .rar rir-
me, convictamente, como o tem f i to . 
como o fará ;t vossa bella riv.i!,—a 
Poesia. 

E qnem p >>lerá arrancar Rodrigo 
Octavio a essa.-* scducçôes? Quebrar OG 
sorwi-i., grilhõüsdo v«*rs-o, sob os quaes, 
tremula e amorosa, sua alma geme,San-

E ira, banhada em lagrimis, captiva so-
üme, divina prisioneira da gloria ! 
Vt*z«-a ha em que a liclla ondemnada 

sorri em júbilos inY«tt*riosos de martyr 
ft"e.<>a outra religião ; t\ como Santa 
Thereza, engolpha-so nas visões serenas 
de um porvir esplendoruso como um 
penetrai de luz, aberto, longe, na treva 
tristíssima o oppressora que a rerca, 
que eerca todos aquelles que se voltam 
para o muni w-utando medir com os 
olhos da alma, c-nn as azas do sonho, a 
interminada distancia do Bello, d i Sa-
pr.'ina Aspiração... 

f íosannas aos que não perdem a cora­
gem, não apostasiam antes do t-rmo da 
escabrosa viagem; a«».a um1, c->m•> Jesus, 
o PoHt da Caridade, o ín-pirido d» 
Perdão, chegam atè o derradeiro marc* 
milliario— chegam até á cruz que liies 
aponta, n'uiua expansão de gkiria, com 
os braços ab-rtos, os horisnntea azues, 
infindos,luminosos da liberdade eterna! 

Rodrigo O.tavio, porém, inda n#*foi 
fortemente golpeado na lucta. 

Suas tristozas parecem antes o pre-
sentimento de uma dor que tarda, do 
que a cicatriz de uma desgraça que o 
feriu. 

Contempla o mundo desolador o en­
tristece-se com as affliçòes dos outros; 
conhece as desilluMõos da sociedade 
onde inda não pagou o cruel tributo 
seu bello coração. 

Foi assim que escreveu 0 tineiro, 
A'margem do Parahyba e outras lindas 
poesias. A sua vida é floresta pela pri­
mavera illumínada e florida, senão vir-
gem do golpe atroador do rígido man-
gil, comtudo ainda não ennegrecida peto 
incêndio da destruição, e, onde, em­
quanto talvez cauteloso tigre occul-
ta-se, embosca-se, iubrica, boa famética, 
constantemente. 

uRufiando as azas, sacudindo as pennas,io 

voeja, em choréas aéreas, a ertridula 
passarada alegre e trilante. Recesso 
cortado de sombras e claras faixas de 
sol vivificante. 

Tem nella prantos, como a floresta 
possue diamantes, e risos como nos 
cochos da espessura ha o veio nítido de 
ouro. 

Verdade que, para elle alcançar a An-
dremeda da sua felicidade, não se fez 
ainda mister combater minotauros. . . 

Ella entrega-se-lhe sem pejos, «em 
lucta. 

Dahinãotere l leo Ímpeto dê Tantalo. 
que morde as cadelas, o surto do Pro-
metheu que se liberta e arremette me­
donho, allucinado, contra o céu, em 
busca do sonhado Ideal impossível. 

D'ahi a placidez de sen viver, que lhe 
transparece nas poesias. 

Não tem occasiã•> de dizer como Vi­
ctor Hugo: 

Je sois le poete farouche, 
L'borame devoir, 

Le souffle des douleurs, Ia bonche 
Du clairon noir. 

Ama a ninlher nao sò pelo que ella 
é, mas pelo que lhe recorda, lhe inspi/a 
de angélico e tnysterioso. 



i3o A S E M ANTA 

O umor! cia sua divisa : 

li n-sternit peu de choses 
A 1'lioittinfiHjtt, vit un jour. 
Si nieu nons Atait Lesiuso, 
Si DIP-U nons ótait Pamour. 

Comtudo, senão faria as Canções do 
Sint-nw, do auctor das Carentes o IUaxf>-
nux,ò bastante honra ser dos mais d>> 
dlcalos discípulos de F. Ooppée, t e r á 
tlôlicadesa esmerada do Prudhomme, 
quo todos lhe reconhecem. 

Sae-lhe um soneto das mãos como 
uma taça lavrada por Celline,trins-
boi dantü do nectar de inebriante inspi­
rarão. 

Ti-ve-os assim noa Pai»paa05,seu livro 
do «Strêia. 

Possue-os uo que entregou ha dias 
au prelo—Poemas e Idyllios, o qual virá 
mais confirmar o sen invejável talento 
c a - ^ a r a r - l h e logar honroso entre os 
uossos bons poetas, 

Ptlta-me dizer que tem a gloria de 
.v.r filho de Campinas—berço de Carlos 
Opines—, onde nasceu a 11 de Outubro 
de ISoO; que se estreou como advogado 
u<.;Ma cidade ha mezes, com muitos 
gubus da imprensa e o toirõ do Pais, o 
qual, infelizmente para o nosso poeta, 
nao deixa de ter na litteratura — echos 
ito toda p a r t e . . . ; que é secretario do 
lírcmio de Lettras e Artes, e . . . 

la-me esquecendo do traço negro, 
não digo bem, — quasi negro ; averme­
lhado da sua individualidade... c o 
guarda-chuva que lhe pende do braço 
curvo, onde o poeta o traz sempre, es­
candalosamente enganchado... 

Reparo agora que elle talvez não 
fique contente com o que eu disse. Pin­
tei-o tão louro que é capaz de ficar 
fulo... de cólera e, no próximo sabbado 
vingar-se de mim, que sou moreno, 
importando demais a tinta e exhibin-
da-me ahi um descendente de príncipes 
d e . . . canitar; tinto de urucú, atado de 
acanguapes' e uçoyabas, soprando des­
astradamente agudo napy, a emergir 
das sombras* cheirosas dos palmeirues 
tto antigo «Morro dos Caboclos» no 
fl.inco virgineo e florido da Nictheroy 
das saudosas tradicções do Tupan. 

Esperemos. 
ALBERTO SILVA 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

E.ubora os boletins dos médicos da 
imperiaL câmara allirmem que a saúde 
tloS. M- não corre perigo e que o seu 
es t i lo è cada vez mais satisfactorio, 
continuam a correr boatos inquietado-
res, que, por seu turno, aflirmam não 
ser a cousa tão lísongeíra como se diz 
oficialmente, e que a diabêtis—de que 
não dão noticia os médicos palacianos, 
maa de que é sabido soffrer ha muito o 
Imperador,--continua na sua marcha 
fatal. O que ha mesmo de verdadeiro 
om taes noticias e boatos difficillimo é 
sabel-o. Mas não resta duvida de que 
anda ali dentinho de coelho. 

7* JV»r) já está acostumadíssimo a 
iguorar a verdade e a « ir de embrulho» 
cm. todas as questões graves e de im­
portância. 

Portanto, é não se prooecupar com 
isso, certo de que o que for, a seu tempo, 
embora muito mais tarde, lia de soar. 

Custi pouco esperar.. . quando se 
tem mais que fazer. 

A admiração publica foi durante 
a semana quasi exclusivameute mono-
polisada pelo Jury. 

A elle o embasbacamento boquiabor-
tissimo do /(' e a gratidão do historia­
dor hebdomadário, torturado pela ne­
cessidade de contar historias, pela falta 
da historia. 

A principio foram as enormes difi­
culdades em reunir numero legal de 
jurados para funecionar o tr ibunal. 
A inexecução das multas impostas, 
mis não cobraJ.i?. traz de quando em 

quando o displicente resultado do sõse 
abrir a sessão mensal de julgamento 
muito tarde, depois de múltiplos soc-
corros da urna supplemontar e de iu-
numeras massadas. Foi o que se deu 
d'este me/. Finalmente entrou ojury a 
funecionar. Antes nào começasse, pois 
tem feito disparates e injustiças de 
todos os tamanhos, cures e feitios. 

No dia 16 condemnou a 25 mezes de 
prisão com trabalho e multa de 12 1/2 °/0 

do valor roubado a um sujeito que 
roubou um relógio despertador, TíiõOC 
em dinheiro e uma ceroula. 

O jury nem ao menos lembrou-se de 
que o homem podia ter feito mão leve 
sobre o relógio despertador com o fim 
único de servír-se d elle para despertar 
a consciência nos momentos psyclio-
lógicos da surripiagem. 

Para desfazer a má impressão pro­
duzida por tão excessivo rigor, absol­
veu, no dia 21,—por dez votos!—o 
italiano Exposito que ferira a uiartel-
ladas uma mulher, na rua de Gonçalves 
Dias. 

No dia 19, porém, foi que o Jury deu 
a mais bella copia do seu critério, da 
sua imparcialidade e da sua illustração, 
pois foi o mesmo conselho que fez 
proezas idênticas aquellas. 

Julgou primeiro um italiano, por 
signal chamado Paganini—o que teria 
perra it ti do ao Sr. promotor publico 
exclamar, depois de narrado o crime: 
« E que tal o da rabeca?»—aceusado 
de ter furtado três contos do vigário, 
digo: três contos de reis, mas contra o 
qual não havia nos autos uma só prova, 
apenas indícios para a pronuncia,—e 
condennou-o á mesma penna com que 
fulminara o ladrão da ceroula; julgou 
depois um sujeito que ferira uma mu­
lher, mandando-lhe á lata uma de man­
teiga, delicto presenciado por teste­
munhas, que depuzeram contestes, e até 
confessado pelo reu,—e absolveu-o ! 

Edificante, hein ? 
Eu, se fosse o promotor publico, pro­

poria, ao encerrar-se esta secção, que 
fossem retratados a óleo 'de fígados de 
bacalhau; os iaclitos jurados d'este 
mez e que se desse a cada um d'elles 
o habito da Rosa ou a patente de coro­
nel da Guarda Nacioaal. 

Neste andar, não tardará muito que 
quando um tj*po quizer chamar a outro 
de desmarcado pândego, de patusco 
marca X.P. T. O—lhe diga, com um 
gesto de troça: 

— Homem, Vocô é um jurado .' 
E quando voltar uni SUCÍO de um 

regabofe desabotinado, dirá, bambo-
leando cabeça e quadris : 

— Venho de um jury de repicaponto ! 
Um jury de tresentos diabos ! 

Eu quizera experimentar a s ensa to 
que sentio o Sr. Dr. Lacerda "Werneck 
ao receber, na primeira delegacia de 
policia, o bilhete n. 411? da loteria do 
Ypiranga, premiado com 150 contos de 
réis. o qual se havia extraviado por 
artes de berliques e berloques e por 
artes de berloques e berliques reappa-
receu. 

Não seria lá pelos mesquinhos 150 
contos.. . está visto. Quem ha que 
possa ter sensações novas por tão insi­
gnificante quantia ? 

Seria somente pelo prazer de reen­
contrar-me com o meu extraviado bi-
lhetinho, ver-lhe a oõr, apalpal-o, ler-
lhe o numero, guardal-o na carteira e 
i r jantar tranquülameute. com a modés­
tia do costume, apenas com a differença 

de ouvir a mysteriosa musica quo elle 
me havia de cantar dentro do bolso. 

No dia seguinte, se não chovesse o eu 
me lembrasse de tal, iria talvez trocar 
aquelle pedacitode papel lithographa-
do pelos cento e cincoenta contos que 
competiam ao seu possuidor. Mas não 
soria lá pelo dinheiro, repito, que eu 
desejaria estar no caso do Dr.Werneck. 

Seria cá por cousas. . . 

Muito amiguinha dos senadotes mi­
neiros se tem mostrado ultimamente a 
Morte. Dentro em poucos dias, levou 
nada menos de três—Martinho Campos, 
Antão e Luiz Carlos. 

Três eurúes varias. Vae ser um sari-
lho tremendo de candidaturas, chapas, 
circular es, cartas, pedidos,intrigas, op-
posições... 

Quem deve estar contente •% o Sr. Ce-
sario Al vim, pois não é provável que 
não consiga encaixar-se em alguma das 
três listas tríplices. 

Até parece que fez pacto com a Morte. 
Credo! Para não perturbar a política 
mineira e tranquillisar os candidatos, 
devo declarar desde já queo não sou, 
pois, felizmente para mim e infelizmente 
para a pátria amada, ainda não fiz 
quarenta annos. 

Houve duas perspectivas de duello 
durante a semana. Já se sabe : — entre 
jornalistas. Felizmente não houve troca 
de balas, mas de explicações; não 
houve derramamento nem de sangue 
nem de champagne, mas apenas de tinta. 

Os apertos da dignidade solveram-se 
com apertos. . . de mãos, e os actos cau­
sadores das pendências terminaram 
em. . . actas. 

Mudança de vogai, apenas : porque 
tudo o mais ficou na mesma. 

Eu sei quem gosta d'esta íntroducção 
dos duellos para desatar questões de 
imprensa. 

São os nossos visinhos Guimarães & 
Ferdinando e seus collegas negociantes 
de papel e tinta. 

Bem bom.. . para elles,- e para nós 
também, que não nos vemos obrigados 
a derramar por estas tiras abaixo, como 
se fossem actos de um drama de D'En-
nery, Parahybas de sentido pranto— 
o que cqnstíparia naturalmente estas 
pobres e tão ensossas historias. 

Viva o duello e chova.. . descompos-
tura ! 

JOSÉ DO EGYPTQ. 

A FESTA DO AMOR 

Xa sala, a pecorrucha buliçosa 
Dizendo graças e a fazer piruetas, 
Sacudia o vestido cor de rosa 
Bem como azas sem fim dB borboletas. 

Em cachos balançavam as madeixas 
Fingindo grupos de serpentes de ouro ; 
Flores de aurora se abrem nas bocheebas 
Das maçãs saborosas do vindouro. 

As curystalinas, lépidas risadas, 
Kepiques miúdos de harmoniosos tritlos, 
Têm a pureza, em noites estrelladas, 
Da orchestra aguda de infinitos grillos. 

As scentelhas dos olhos, lampejando 
Das trevosas pupíllas nos negrumes, 
Lembram na escuridão a valsa quando 
Namoram, piscam muitos vagalumes. 

(p vôo recortado e a tão graciosa 
Risada de convulsas campainhas. 
Si as andorinhas fossem cor de rosa 
Fora um baile no azul das andorinhas. 

Sentada a infle, sorrindo, triste vin 
Do anjo do lar tlitoso a garrulice, 
E ao lonyfi, no passado, deceresefa 
Com saudades da sua meninice. 

Eis que a filha cunçeu: ligeiros passo. 
P'rn ella volta cheia de carinho; 
Como o pombo inda implume estende os bra 

ços, 
Sobe num beijo até chegar ao ninho. 

Encosta a fronte no pomar do seio, 
E no abraço embebida o rechnada, 
Ao canto meigo o estremecido nneeio 
Imita a flor de muito sol cançada. 

Abre um beijo do somno na indolência, 
Ergue os olhos, em vão, tremeluzindo, 
E nos sonhos doirados da innocencia 
Antes que o riso acabe dorme rindo. 

Quadro impossível mesmo a um novo Ru­
bens: , 

Num canto e reza, a mãe á creança amima, 
E ella sonha que vaga sobre as nuvens, 
E qne ouve um cõrn angélico de cima. 

J. DE MORAES SILVA. 

PREFACIO DOS «AZULEJOS 

( Conclusão ) 
Mas o encanto maior, para mim, está 

nessa vibrante e fina sensibilidade, 
meia chorosa e meia risonha, qne em 
cada pagina palpita. Tu começas por 
ter uma emoção triste em presença da * 
vida. Oh, não derramas de certo os 
prantos obstinados do elegíaco, nem te 
devasta a desolação do propheta I Bem 
longe disso! A tua é uma melancolia 
leve, resignada, como a pôde sentir 
quem, tendo um temperamento sympa. 
thico ás dores humanas, comprehende 
ao mesmo tempo que ellas são a parte. , 
inilludivel, quasi necessária, d'um 
mundo em que é delicioso viver. Ora, 
esta fé mundana no encanto da vida 
mantém desde logo a tua emoção num 
tom jus to : impede-a de cahir no senti- .\ 
mentalismo e no sensibilismo: e é ella 
que te dá essa ironia, tímida c esbalda , ; 
mas bem visível, que parallelamente a 
uma tristeza doce atravessa os teus 
contos, corrigindo o teu vago enterne- ; 
cimento de apaixonado com o seu traço '.. 
de finura critica. 

E assim sensibilisado, vibrando suffi-
cientemente para sentir a subtil poesia 
das cousas; atmado d'uma ponta de 
ironia para impedir que as tuas crea-
ções se te azulem de todo sob a penna, 
num impulso de piedade sentimental, e 
se tornem romanescas e portanto fal­
sas—tu podeste fazer obra delicada e 
original, misturando o teu livro de 
graça poética e de verdade humana. 
São os teus contos,pois, ainda por este 
lado, realmente azulejos. A còr é azul, e 
portanto idealisada; mas nessa ídealí- 1 
sação de tom que pertence á imagina­
ção e ao sonho — as figuras, pelaexac-y 
tidão do desenho, permanecem na 
Realidade e são seguras expressões de 
Vida. 

Esta maneira de pintar a verdade, 
levemente esbatida na nevoa dourada 
e tremula da Phantasia, satisfazendo 
a necessidade de Idealismo que todo* • 
temos nativamente!, e ao mesmo tempo 
a secca curiosidade do Real que nos 
deram as nossas educações positivas,— 
parece, de resto, a maneira melhor e 
mais interessante para quem, como tu, 
nada mais quer nas regiões da Arte do 
que saber de vez ein quando, com senso 
e com gosto, contar uma historia, ima­
ginada ou lembrada. Doce oecupação 
essa, amigo, a de Contista, nos vagares 
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d'um casto líecamaron: nella encon­
trará^ um prazer aloravelmento fino o 
perfeito. A Arte, para os que não se 
enclausuraram todos nella como nos 
muroH d'um mosteiro, poetisa singu­
larmente a existência. Se ella ó na inti­
midade uma '•spos.i ciumenta, absor­
vente o devorudora—mostra se aquelles 
que ap'n.is de longo a longe dão cum 
ella um passeio furtivo nos velhos 
bosques de louro Delphico, cheia de 
graças e du encanto que eleva! Pegar 
penosamente á rabiça d'um arado de 
ferro, o il-o empurrando desde a alva 
ao crepúsculo, por uma gleba resequida 
e empedernida, ó labor doloroso e quo 
enche o ar de gemidos: é o labor d'um 
Flaubert, erguendo heroicamente pa­
lavra a palavra o seu monumento, com 
nma penna rebelde. Mas, neste mesmo 
campo, tratar d'um canteiro de rosas, 
na limpidoz da tarde, quando ha fres­
cura o sombra, ó cousa repousante e 
salutar: o o Conto <• esta leve flord'Arte 
que se cultiva cantando. I>istracçào 
que encerra uma olucação: pássaro 
dia, longe da Casa Havaneza e das suas 
pompas, aperfeiçoando uma phrase 
a buríl, recortando uma imagem no 
tecido alado da Imaginação, colorindo 
de luz e v r d e um canto de paisagem 
— é uma alta lição de gosto que eno­
brece o afina mais delicadamente todo 
o sor. 

E depois, amigo, a Arte offerecenos 
a única possibilidade de realiaar o 
mais legitimo desejo da Vida — que é 
não ser apagada de todo pela Morte. 
Agora que o Espirito, tendo uma con­
sciência mais segura do Universo, se 
recusa a crer na capeiosa promessa 
das Regiões de que elle não acabará 
inteiramente, e irá ainda, em regiões 
de azul ou de fogo,continuar a sua exis­
tência pelo ostasi ou pela dór— a única 
esperança que nos resta de não mor­
rermos absolutamente como as couves 
ê a Fama, essa Immortalidade relativa 
que só dá a Arte. 

So a Arte realmente pôde dizor aos 
sous eleitos, com firmeza e certesa—a Tu 
não morrerás inteiramente: o mesmo 
araortalhado, raettido entre as taboas 
d'um caixão, regado d'agua benta, tu 
poderás continuar por mim a viver. 
O teu pensamento, manifestação me­
lhor e mais completa da tua vida, per­
manecerá intacto, sem que contra elle 
prevaleçam todos os vermes da terra ; 
e ainda que, fixado definitivamente na 
tua obra, pareça immobilisado n'ella 
como uma múmia nas suas ligaduras, 
elle terá todavia o supremo symptoma 
da Vida, a renovação e o movimento, 
porque fará vibrar outros pensamentos 
e atra vez das creações d*elles estará 
perpetuamente creando. Mesmo o teu 
riso d'um momento reviverá nos risos 
que fór despertando ; e as tuas lagri­
mas não seccarão porque farão correr 
outras lagrimas. Ficarás para sempre 
vivo, por te misturares perpetuamente 
á vida dos outros; e as mesmas linhas 
do teu rosto, o teu traje, os teus modos, 
não morrerão, constantemente reme­
morados pela curiosidade das gerações. 
Assim não desapparecerás nem na tua 
fôrma mortal: e serás d'esses Eternos 
Viventes, mais eternos que os Deuses, 
que são os contemporâneos de todas as 
gerações, e vão sempre marchando no 
meio da Humanidade que marcha. Es­
píritos originaes a que se accendem os 
outros espíritos para que se não 
apague o fogo perenne da Intelligencia 
—eguaes a essas quatro ou cinco lâm­
padas que leva a grande Caravana da 
Mecca, para que a ellas se acceudam 

lareiras e tochas, e a Caravana possa 
sempre marchar, orando sempre, e 
segura, a 

E,esta i*romess i, amigo, não ê falaz. 
A arte ó tudo porque ao ella u-m a 
duração—é tudo, o resto é nada! As 
Sociedades, os impérios são varridos da 
terra, com os seus costumes, as suas 
glorias, as suas riquezas: e se não 
passam da memória fugi lia d os homens, 
se ainda para elles se voltam pie lo-
samente as eu riosi lades.é porque d'elles 
ficou algum vestígio d'Arte, a columna 
tombada d'um palácio, ou quatro 
versos n'um pergiminho. As Religiões 
BÓ sobrevivem pela art>\so ellt torna os 
deuses verdadeiramente immortaes — 
dando-lhes fôrma. A Divindade s i fica 
absolutamente divina—quando um ran-
zel de gênio a fixa nfi mármore ; inspira 
então o grande culto intellectual, queé 
o único desinteressado e o único cons­
ciente; já nada tem a soffrer do Livre 
exame; entra na serena região dos In­
contestáveis e só então deixa de ter 
atheos.O mais austero eatholico é ainda 
pagão. como se era em Cither i, deante 
da Venus de Milo. E a Nossa Senhora 
do Ceu só tem adorações unanimes e 
louvores sem contestação, quando é o 
pincel de Murillo que a ergue sobre o 
Orbe, loura e toncada d'estrellas. 

A Arte é tudo—tudo,o resto é nada. 
Só um livro n capaz de fazer a eterni­
dade d'nm povo. Leonidas ou Pericles 
não bastariam para qu*j a velha Grécia 
ainda vivesse, nova e radiosa, nos 
nossos espíritos: foi lhe preciso ter 
AristophaneseEschylo. Tudo é ephe-
mero e ouço nas Siciedade.s—sobre 
tudo o que n'ellas mais nos deslumbra. 
Podes-me tu dizer quem foram no tempo 
deShakspeare os grandes banqueiros e 
as formosas mulheres ? Onde estão os 
saccos d'ouro d'elles, e o rolar do seu 
luxo ? Onde estão os claros olhos 
d'ellas,í Ondo estão as rosas de York 
que floriram então? Mas Shakspeare 
está realmente tão vivo como quando, 
no estreito tablado do Globe. elle de-
pendurava a lanterna que devia se rá 
lua, triste e amorosamente invocada, 
allumiandn o Jardim dos Capuletos. 
Está vivo d'uma vida melhor, porque 
o seu Espirito fnlge com um sereno e 
continuo explendor, sem que o per­
turbem mais as humilhantes misérias 
da Carne! 

Nada ha mais ruidoso, e que mais 
vivamente se saracoteie com um brilho 
de lantejoutas—do que a Política. Por 
toda e^sa antiga Europa Real, se vôm 
multidões depolítiquetes e de politicões 
enroflados, emplumados, atordoadores, 
caquerejando infernalmente, de crista 
alta. Mas concebes tu a possibilidade 
qued"aqui a cincoenta annos, quando 
se estiverem erguendo estatuas a Zola, 
alguém se lembre dos Ferry, dos Cle-
menceau, dos Canovas, dos Brigth? 
Podes-me tu dizer quem eram os mi­
nistros do império em 1856, ha apenas 
trinta annos.quando Gustave Flaubert 
escrevia Madame Bovarg f Para o saber 
precisas'desenterrar e esgaravatar com 
repugnância velhos jornaes bolorentos: 
e achados os nomes nunca verdadeira­
mente poderâs dílferençar com nitidez 
o sujeito Baroche do sujeito Troplong: 
mas de Madame Booary sabes a vida 
toda, e as paixões e os tédios, e a cadel-
linha que a seguia, e o vestido que 
punha quando partia á quinta-feira na 
Hirondelle para ir encontrar Leon a 
Rouen! Bismarck todo-poderoso, que 
é Chanceller e de ferro, d'aqui a duzen­
tos annos será, sob a ferrugem que o 
ha de cobrir, uma d'essas figuras d'Es-

ta to que dormem nos arrluvos e que 
pertencem s-j a erudição histórica : o 
P.ipa Leão XIII, tão grande, Uo pv -
sente quo até as crianças lhe sabem de 
CÓr o sorriso fino, não será mais, DA 
longa fila dos Papas, que uma vaga 
ttara com um numero ; inns lu/entus 
annos passir i J, e mil—e o noui'1, a fi* 
gura, a vi-la decerto homem que não 
governou nem a Allemanha nem a 
Christaiidade estará tão fresca e rebri-
lhante como hoje na memória grata dos 
homens. Porque* Porque um dia,ti uma 
ilha'da Mancha, ao rumor dos mares e 
dos ventos, elle escreveu alguns ceutos 
de versos quo se chamam a Lenda dos 
Séculos. 

Bem melhor d» qu-; eu o di/ a curta 
caiK-ào: 

" De vingt róis que l*on encena 
« l.e trepas brise. Pautei 
.< Mais Voltaire est immortel : 

Quer isto dizer, amigo, que os teus 
Azulejos, polo mero facto de não serem 
um relatório, hão de viver tanto como 
os mármores lo Partheuou? Ai de t i ! 
ai de mim ! O sol dá luz. existe assim 
coruscautti e redondo ha centenas de 
séculos, e a Sciencia ainda lhe aliança 
IOULTIS milharei d'annos de explendor e 
de floria uo alto dos céus : mas em nos­
sas casas os phosphurosde cera também 
portouc-sm á substancia que dá luz, e 
quando allumiam trctuulauiente um 
minuto já lhes gabamos a qualidade, 
reconhecidos. Os teus contos são flores 
de Arte,mo lestas o simples: contenta-te 
que, como flores, elles durem uma ma­
nhã de verão. Feliz <erás : As minhas 
obras, essas, nào contam mesmo para 
viver com esse « espaço Puma manhã)) 
que Malherbe garante ás rosas. Não 
sei como é: Jou-lhos a minha vida toda 
e ellas nascem mortas; e quando as vejo 
deante de mim, pasmo que depois de 
tão duro esforço, depois de tão ardente, 
laboriosa insull t<;ío d'alma, saia áquel­
la céus i fria, inerte, sem voz, sem pal-
pitaçào, amortalhaJa n'uma capa de 
cor i 

Mas emfim, consolemo-nos, amigo! 
Pode bem sueceder que um dia, mais 
tarde, um desses amadores d*antigui-
dades que se entret';ui a revolver o lixo 
dos tempos, encontre, n u m recanto 
esquecido de velha livraria, entre o pò 
e o bolor, amarellado e roido dos ver­
mes, um dos nossos livros, estes teus 
mesmos Azulejos agora tão frescos e 
lustrosos ao sol. E, por curiosi Ia Je ar-
cheologica, pode ser que esse paciente 
excavadordasedade3 sacudaa poeira ao 
volume caduco, o folheieaqui ealém.. . 
E quem sabe/ Talvez a Guitarra do Braz, 
gemendo doíentemente do fundo do pas­
sado, o enterneça um momento : talvez 
respire nos Aromas Campesinos o viço e 
agraçaidyllica 1'aldease várzeas sobre 
que já então terárolado, niveladora e 
despoetisalora. uma nova machinada 
Civilisação... E lera o livro todo . o o 
que tu pensaste fal-o-ha pensar, e sor­
rirá com o teu sorriso! As tuas cria­
ções perpassarão,queixosas ou alegres, 
com a vida que tinham no teu espirito, 
por deante da sua lâmpada — tendo re­
cebido uo espirito delle uma encarna-
ção fugitiva : e por .lí.is o teu ser, dis­
perso na snbstancia.estará um instam 
misturado a um ser vivo, e palpitando 
ua sua vida t o l a . . . E quem ousará 
dizer que isto não ê uma resurreição 1 

S J por isso, amigo, vale apena que te 
venhas juntar aquelles que, com* dizia 
Car! 1-:. são «simples fazedores de li­
vros ». E se por acaso, nunca tivesse de 
chegar esse dia do Reviver, — ao menos 
em vida, achaado-te entre «:\i/elores 

de livros •. estará•< nu K.fraturai Ia In 
ddiomen* que t'*m uma nobre ocea; iÇ*i 
na existência, uma m tonifica amltí;'t •, 
general laia. alegria, calor o entou-
siasm j.H isto nà > se encontra em ledo* 
o? vassalos 1'I.l-rei'. 

Tra/;; pois o teu livro, uiu * r-si.i i Í>) 
papel para fazeres outro, •> toma o teu 
logar.segurum-nto c largamente, nesta 
Illustre Companhia. 

fír.^tA. /?deJunlu>de ts.st:. 

K* A VE OUEinOZ. 

:;CTAS L:SLIO3SA?HICAS 

A SthcçãQ Litteraria séculos—XVI a 
XIX, dos Srs. Fuusto Barreto •» Dr. Vi­
cente de Souza, coinqutttii • seja o n 
de valia, não e*t i na altur a do lalriito 
e iii illustração de seus auetoren. 

Nà » é quo não seja bom quinto Mi 
enfeixaram ; a escolha d->s trechos r-m 
prosa co.uo em verso i-o hd\& com cri-
terio o bom gosto ; mas ó que a obra 
revela, por incompleta c í ilha, a preci-
pit iç io com que foi eíabur i Ia. 

Isso conhece-se mio so peb>s M I >»H 
da 'iidenação dos trechos, que niío 
estão claramente sep ir idos, estabe­
lecendo difficuldade pura a procura o 
deselenganciu á vista, como p-U .*u-
seuciit de escriptores moderiiua. Xã> 
figuram, na s.:lecção pr^>,ui'res crnno 
Ramalho O r t i g ã o , tCva d- K>I .,•.•/,, 
Pinheiro Chagas, Lucío de Mendonça, 
lvluiutiuy Bu'M\uva,Josi do Patro-ijuio, 
<' iplstiMiio de Abreu, Ar iri|i>: Júnior, 
Kuy líarhu-i.i e outros inuiios. Entre 
os poetas mio se encontram juslaineuio 
os mais notáveis dos mo tornos : J >Ão 
de Deus, Guerra Junqueiro, Guilherme 
Iíraga, Gonçalves Crespo, Guiih-;r:.ie 
de Azeveilo, Cliudio Nunes, G-.mfs 
Leal,.vutlier<i do Quental, Luiz Delfino, 
Rayuiuudo Corrêa. Alberto fe Oliveira, 
Theophilo Dias, Olavo Bilac, Luiz 
Guimarães e muitíssimos outros. L> m 
poetas contemporâneos, vivos, do Bra­
zil,apenas ali se lêem Machado de Assis, 
Metlo Moraes Filho, Barão de Par:ina-
piacaba e Dr. Velho da Silva. T J 1 ivi,:. 
não ha rasões de queixa nem le 
censura por tantas e tao graves omis­
sões, visto que omittilo mm foi o cala-
plasmoso e chulo versejador MHIIO 
Moraes, que figura com uma compo­
sição mais justamente intitulavel Ponte 
de asneiras, em que, entre outros, so 
encontram : lianas que « lá trepam, tfio 
íopnr os ares, » um « polvu de li an :H n 
« que alastra a fresta » e um echo, que, 
á pergunta: » 

«Queé da tribu que vinha aqui ?j> 
lítíspunde :— «repercute aonde/ioíi'/-*...» 

NTio t-.-rminareinos est;t,s rápidas 
notas sem fazer menção e elogio d» 
introducção grammatical que fez ;i 
parte em prosa o Sr. Fausto Barreto, e 
da que, sobre versirküçáo portugueza, 
escreveu, para abrir a parte em v-rso, 
o P*r. Vicente de Souza. 

E'de esperar que a segunda elicção, 
preparada com tempo, sem urgências 
!e .acabamento, não seja merecedora 
dos leves reparos que com justiça aqui 
fazemos á primeira. 

Recebemos, bellissiuiamante impresso 
na casa Leuzinger, o •> fasciculo do 
Atlas des maladies de Ia peau lieomiUAog:e 
et Syphiligraphiei acoiupanín i j te u:.: t 
esplendida phototypia. 

Esta obra importantíssima, 'ju^será, 
quando coucluida, uma gloria para a 
medicina brazileira, é mais uma a hr-
maçào brilhante do talento e da illus­
tração do Dr. Siiva Araújo, medico da 
Policlinica fleral d'esta corte, •>, ia.:on-
testaveimente, o mais distineto dos 
nossos dermatologos. Este fasciculo, 
consagrado ao estude da Elephantiasis, 
divulga os maravilhosos resultados 
oi.tidos aa clinica do illlustre Prefessor 
no tratamento dessa moléstia. 

Agradecemos peuliora íissinios i re­
messa do fasciculo. 

Do edictor Garnier (que nã> cfia-
mamos tncancaeei porfjá estar muítj 
caQ'ado este adjectivo em referencia 
-q-i-iif elictor; recebemos um e.vera-
r'. ir 11 recentíssima obra do advogado 
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conselheiro A. de Almeida Oliveira— 
A lei das execuções ou « Consolidação e 
concordância das disposições que, se­
gundo a lei n. &Í7*.Í de & de outubro de 
lffio o o Regulamento n. Üál3 de Ü de 
janeiro de 1*16, regem as ucçõea hypo-
thecaria o de penhor agrícola e' as 
execuções commerciaes e civis em 
geral.» 

(Mim desta obra é, como explica o 
auctor, poupar aos que lidam no foro 
o enfanii.nho e penoso trabalho que 
exi^' só o estudo da parto relativa á 
acção hypotht-caria e ás execuções em 
geral, consolidando em methodica ex­
posição e concordância as disposições 
que, segundo a dieta Lei. estão hoje em 
vigor. 

Na primeira parte dá o conselheiro 
Oliveira a integra da Lei e do Regula­
mento, abundante e criteriosamente 
amiotada, e na segunda parte a con­
solidarão de tod..s as disposições hoje 
em vigor a respeito da acção hypothe-
caria e do penhor «gricola e das execu­
ções commercias ou civis, por dividas 
em quusquer obrigações, posteriores á 
publicação do dicto Regulamento. 

Ao lado de cada disposição consoli­
dada vem a citação da respectiva fonte 
da Lei ou do Regulamento, o que 
muito facilita o estudo o abrevia a 
consultação. 

Com esta obra, que preonche cabal­
mente os seus fins, prestou relevante 
serviço ao nosso foro o distineto advo­
gado que tanto o illustra. 

Do nosso collega do Jornal do Com­
mercio Alfredo Camarate recebemos um 
exemplar do seu livro Etcattera, luxuo­
samente encadernado, capa de panno 
vermelho com os dizerea abertos em 
letras de ouro. Do rápido folheio que 
fizemos da obra, parte da qual já foi 
publicada naquella folha, recebemos 
excellente impressão, que acreditamos 
será confirmada e acerescida pela lei­
tura de toda ella. 

Nào podendo neste numero dar um 
juizo do Etc, transcrevemos em seguida 
as judiciosase humorísticas observa­
ções seguintes do Alamiré com que abre 
o livro e, em outro logar, o curiosíssi-
ííio epilogo-errata. 

Diz Camarate no Alamiré : 
« Leitor. Se tens filhos, deliciosos e 

rosados pimpolhos, que te enchem o 
coração de risonhas esperanças e as 
calças de baba e de gordura; se, no 
berço, os contemplas, terno, embevecido 
e em aspirações ambiciosas de futuro, 
architectas planos fantasiosos sobre o 
porvir dos perpetuadores da tua raça e 
das tuas manhas, risca, absolutamente 
do teu indeciso e nebuloso programma 
a profissão de jornalista ! 

Ve3pa que zumbe e esvoaça, sem 
que deixe nos favos o perfumado mel 
das abelhas ; artífice que nunca chega 
a ver a obra que, com as suas mãos, 
ergueu, litterato sem livro, talento sem 
posteridade, creatura sem vintém ! Da 
abundante rhetorica que despende, no 
exercício da sua augusta e pífia missão, 
nada fica que o recorde ás vindouras 
gerações. Moureja, para caminhar com 
applâuso de todos,e vive sempre n'uma 
athmosphera de descontentes 1 Tem 
amigos por dous dias e adversários por 
trinta annos. Credores, creio eu, que 
os tem todos e por toda a vida ! Da 
matéria que tem espalhado pelos jor­
naes, modesta no valor, mas grandiosa 
no volume, poderia formar dezenas de 
alentados tomos e, todavia, só depois de 

ãuatorze annos de praça nas milícias 
o jornalismo, é que pensei pôr ein 

livro alguns trechos,elaborados exacta-
mente quando séria e pertinaz doçena 
me alquebrava o corpo e o espirito. » 

F. 

PALESTRAS FEMIMWS 

RENASCIMENTO 

E'absurdo dizer-se que õ uma felici­
dade a toecer gravemente, não é veida-
def Entretanto, quando está em risco a 
nossa vida, aprendemos a conhecer os 
amigos sinceros e a ter compaixão sem 
azedumedos ingratos que nos abando­
naram. 

Na convalescença vemos o mundo sob 
outro aspecto, é tudo novo para nós, e 
olhamos cheios de admiração para a 
natureza, parecendo-nos nunca ter re­
parado em tanta maravilha. 

O ceu 1 O mar I Que assombro! 
Como è suave o viver depois de ter 

sentido quasi o desprendimento da 
morte ! 

A' medida quo vae voltando a sau lo, 
vae a terra colori ndo-se a nossos olhos 
com umas tintas desconhecidas, bri­
lhantíssimas, ideaes! 

Que brilho tôm as estrellas ! 
Como inebriam os aromas dos jar­

dins! 
Sentimo-nos Ievos, parece-nos que 

temos azas e que só com esforço esta­
mos pousados; se nos distraíssemos, 
voaríamos, mis não nos distraímos 
nunca; lemos tanto que ver, tanto que 
gozar! 

Como então nos sentimos amados ! 
Durante as longas horas de febre,quan­
tos carinhos e dedicações desinteressa­
das, quanto sorriso disfarçando pran­
tos! 

Duas terças partes dos amigos que 
julgávamos ter; desertam—mas a que 
fica como nos anima e alegra! como 
nos faz comprehender o céu na terra ! 

Que delicioso é, ao convalescer, ficar 
commodamente recostada em uma ca­
deira de balanço, a olhar pela janella 
aberta para as figuras bisarras das nu­
vens brancas, purpureas e doiradas, 
ou a seguir preguiçosamente com a 
vista os vôos circulares das andorinhas, 
ou a sorrir para o conforto e bem estar, 
que nos obriga a cerrar os olhos e 
olhar para o passado sem saudades e 
para o futuro com enthusiasmo. 

E' a vida que começa, com todas as 
suas promessas e encantos. 

Não resisto ao desejo de contar aqui 
um episódio, concluído ha mezes, da 
vida de uma das minhas mais queridas 
amigas. 

Amara ella, desde criança, um 
rapaz que, por não sei que motivo, foi 
á Europa, jurando, como todos, á des­
pedida, um amor eterno e uma volta 
breve. Deixou de dar noticias suas 
um mez depois da partida o nunca 
mais se soube d'elle. Uns diziam que 
casara em Paris, outros que estava na 
Itália, captivo dos negros olhos In uma 
celebre condessinha, outros emfim, que 
morrera. 

Ella, Irene, esperava sempre. Apre­
sentaram-se vários casamentos vanta­
josos e a resposta de Irene era invaria­
velmente esta : Não. Amo outro. 

Nada a alegrava ; a mãe, as irmãs, as 
amigas pediam-lhe, chorando, que es­
quecesse o ingrato ; mostravam-lhe 
com cores vivas, a vileza do procedi­
mento do perjuro, aconselhavam-n'a a 
que, por compaixão pelos seus, pro­
curasse esquecel-o, mas só alcançavam 
prantos e maior desanimo. Um dia, 
mais de dez annos depois da partida de 
Horacio, Irene, ao sahir da igreja onde 
tinha ido, como costumava, chorar o 
seu amor perdido, vio montado n'um 
formoso pur-sang o seu tão idolatrado 
noivo. Elle não reparou n'ella e conti­
nuou garbosamente a fazer corcovear 
o cavallo, cumprimentando com o fino 
e elegante chicotinho a todos os conhe­
cidos que encontrava. Não se descreve 
a alegria de Irene. —Elle no Rio ! Che­
gara com certeza na véspera á noite, e 
a sua primeira visita seria para ella. 
Talvez elle para lá fosse agora! Ee l -a 
a correr, arrastando comsigo a Baby, 
a irmãsinha que a acompanhava. Em 
casa,vendo que elle não chegara, que 
reboliço! Arrumava e enfeitava a casa, 
febrilmente, beijando com frenesi, mil 
vezes, os cabellos brancos da santa que 
sorria estática, com a alegria da filha; 
abraçava impetuosa as duas irmãsi-
nhas Ida e Noir (a loura Baby) e quasi 
as snffocava. Fez toilette, frisou os ca­
bellos por tanto tempo alisados apenas, 
e esperou alegre e irrequieta. A noite 
principiou a impaciência, a angustia, 
A's 11 horas fechou as janellas e deitou-
se ; nao dormiu. Levantou-se cedo, 
pailida e nervosa e esperou em vão o 
dia inteiro. Na terceira noite foi ao 
Lyrico, onde ainda nào tinha querido ir. 
Eíle lá estava, correcto, percorrendo 
com o binóculo e o sorriso os camarotes. 
Irene veioá frente fazendo valer a sua 
formusura e o seu toilette de gaze rosa 
china. 

Elle olhou para ella de passagem, 
indifferente e continou a sua insüirec-
ção sorridente. Ella, insensível ás im-
mensae bellezas da Gioconda, só a elle 
via e notou que durante o ultimo acto 
consultava a miúdo o relógio e parecia 
impaciente. Ainda não terminara a 
ultima scena quando o vio erguer-se e 
sahir parando nm segundo á porta para 
trocar algumas palavras com um su-
geito que o chamara e que era um 

amigo velho da familia de Irene. A mi­
nha pobre apaixonada levantou-se 
também e tomando a capa subio do 
camarote apressadamente, sem falar á 
familia que a seguio assustada. Espe­
rou em baixo, á salada o seu dedicado 
amigo, o Dr. S . . . e perguntou-lhe, sem 
lhe dar tempo quasi de reconhecel-a: 
O que lhe disso Horacio, agora, ao 
sahir da platéia ? Oade ia elle ? — Pois 
também o vio e reconheceu 1 perguntou 
o doutor perturbado.— Sim, sei que 
está no Rio ha dias, e quero ter a 
certeza de que me esqueceu de todo,para 
poder odial-o. Mas responda por pie­
dade ! — O velho levou-a para um canto 
e disse, olhando-a em face :—Horacio ia 
esperar aos bastidores a dançarina 
húngara, a magra Leonia, que adora, 
com quem veio e com quem parte de­
pois de amanha" para a Itália. — Obri­
gada, meu amigo, balbuciou a mísera. 

Foi para casa silenciosa; no outro 
dia tinha uma febre medonha. 

Esteve três mezes morta,quasi, inerte; 
dir-se-hia que sem pensamento. 

Levaram-na para o interior de Minas, 
e lá, rodeada das florestas e dos cari­
nhos dos seus, voltaram-lhe pouco a 
pouco a vida e a força. Iam encontral-a, 
a chorar esorrindo, e se lhe pergunta­
vam porque chorava, dizia:— Choro 
porque vivo. Não choram as crianci­
nhas ao nascer? Saúdam a existência, 
com dòr talvez; eu também rio e choro 
de ventura. 

Voltou ha oito dias, a desolada Irene, 
formosa e alegre como nunca fora, 
cantando noite e dia, e falando em Ho­
racio para lastimal-o como se lastima 
um louco. Parece que se não recorda 
de que foi elle toda a sua vida durante 
treze longos annosl Se Lh'o fazem lem-
brar.diz sorrindo : — Isso era na outra 
vida; a visionária que tinha o meu 
rosto, o meu nome, ja morreu. Eu sou 
a alegre Irene, cuja vida interrompida 
aos treze annos, só agora continua. 
Dizem que tenho vinte e seis ! Eu digo 
que tenho quinze, tão nova e feliz me 
sinto! A febre má, ao partir, levara 
comsigo os pezares, a nevrose, os so­
nhos mórbidos d'aquella imaginação 
doente. 

Beindito renascimento ! 

ADELINA A. LOPES VIEIRA 

A ÜMA FONTE 
A A F F O N S O L. G. D E C A M A R G O 

Gosto de ver-te, fontesi lha, em meio 
Fulgidos seixos trepida correndo. 
SolTres também, constantemente, vendo 
O sol, que tanto aíllige-te, no seio. 

Elle em purpura nuvem sonha, tendo 
Na fronte o estemma real; sonha, o anceio 
Teu inútil não vé, mísero veio; 
Nem vé, te vnesera lagrymas fazendo. 

Mas, ai, ô fonte de chorosos threnos, 
Se, longe delle gemes noite toda, 
Tem dia todo prantos mais serenos. 

Mas eu.' do ciúme matam-mo os venenos. 
Ardo sem vèl-a na paixão mais doada, 
E dera a vida para vêl-a, ao menos.' 

14-4-87. 
ALCIBIADES FURTADO. 

NOTAS PHILOIMCAS 

E' o clima um factor incontestável a 
que se attribuem varias modificações 
phoneticas na evolução e expansão 
geographica das línguas. As condições 
topographicas attestam a variabilidade 
da prosódia, dos vícios e dos provinci­
anismos dos idiomas. Mas quasi sempre 
é difficil discriminar a influencia espe­
cial de um factor secundário quando se 
trata de produetos complexos e de ana-
tyse obscura. 
" E' um facto, hoje vulgar para a 

philologia romana, que a acuidade das 
notas vocaes estão em proporção directa 
com a latitude regional das línguas. 
Assim, é que o a das penínsulas 
meriodinaes da Europa, em regra pouco 
exceptuada, affecta a forma e no 
centro do continente e a forma i no 

extremo limite boreal. A progressão do 
phoneina, como se v/!, vae do grave 

f iara o agudo. A palavia labbio do ita-
iano e lábio do hespanhol e portuguez 

apparece sob a forma lèore no francez, 
e na Inglaterra tem a forma lip. (i) 

Desfarte facilmente so verifica a im-
mutabilidado ila escala vocal A, E, I, 
nos radicaes de idêntica origem: pax, 
pace, paix, peace ; agro, aigre o ager etc, 

Esta lei não doixa de ter casos de 
interferências, e asaaz curiosos, mas 
que aparto d'aqui para tornar mais 
límpida a conclusão que procuro. 

Entre asdifferenciações que solíreu a 
lingua portugueza na America, ayulta 
consideravelmente a prosódia brazileira 
caracterisada por a predominância do 
accento e da emoção sobre a quan­
tidade das sytlabas. A quantidade breve 
tãoassignalada na pronuncia reinicola, 
transformou-se em uma quantidade 
semilonga, que caracterisa a prosódia 
brazileira. 

Ha, porem, um facto de auja expli­
cação tenho cogitado, e não deixam de 
ser, pelo menos, curiosos os resultados 
da minha especulação. 

No sul do Brazil, nota-se com insis­
tência innegavel a diphtongaçao e coa-^ 
lescencia de vogaes suecessivas: rio, 
frio, tio, que pronunciam riu,friu, tiu, » 
etc. i 

O facto de contracções phoneticas 
observa-se no sul e nas mais altas 
latitudes do impepio. Dá-se justamente 
o contrario no Norte oade as palavras 
sahem vocalisadas com maior descanço 
e maior dilatação das syllabas. 

Estes plieuomenos são devidos exclu­
sivamente á influencia portugueza? 

Creio que não. E ha um meio de. 
verificar o meu asserto ; é eliminar o 
factor que julgo nullo e observar se o <•', 
phenomeno, assim posto, se produz em 
sua plenitude. 

Ora, antes da conquista portugueza, 
na lingua pura dos índios nota-se já < 
esta differença de contracção phonetica 
a única que distingue o guarani do 
tupi. 

Com effeito, as formas guaranis ou 
merio.Iionaes são contractase mínimas 
e dilatam-se e avolumam sob a força 
elatora do clima na lingua do Norte ou 
no tupi. 

Deste modo é que os vocábulos íit ou 
tur, ti, pe, do guarani, tomam as formas 
mais amplas no falar dos tupis, tura, 
tiba, perna, e pemba. 

Vé-se d'ahi que o factor da contracção 
prosodica coexistiu com o domínio 
indígena e ainda continuou com o seu 
suecedaneo, o portuguez. 

Este factor, coevo dos dois idiomas 
que suecessivamente dominaram, não 
pertencendo a nenhum delles, deve-lhes 
ser um principio extranho e é neces­
sariamente o clima. 

JOÃO RIBEIRO. 

(I) Do inglez, sõ se entendem os vocábulos 
de origem romanica. 

HISTORIA VERDADEIRA 

Traducção para A Semana — por A. 
Furtado 

Deus ve a verdade, mas 
não a manifesta logo. 

NacidadedeVladimir vivia um jovem 
mercador chamado Aksenov. 

Tinha de sen dois armazéns e uma 
casa. De apparencia agradável AksenoT 
era louro, de cabellos crespo^, amigo do. 
bom humor e das canções. Na mocidade 
bebia muito e se tornava ruidoso 
quando bebia. Porém uma vez casado, 
isto muito raramente se deu. 

Em um dia de verão se decidio Akse­
nov a ir a feira de Nijoi-Novogorod. 
Como fizesse ns despedidas acendia a 
mulher. 

— Ivan Dmitriévitch, não te vaes 
hoje. Tive um máu sonho comtigo. 

Poz-se Aksenov a rir: 
— Tens medo que faça alguma dou-

dice na feira. 
Respondeu-lhe a mulher: 
,— Nem sei mesmo de que tenho medo. 

Só sei que tive um máu sonho. Vinhas 
da cidade, tiraste o chapéu e eis que te 
vi toda branca a cabeça. 

Aksenov se poz a rir de novo. 
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— Pois bem ! é um bom signal. Deí-
xa-tn», íarui bons negócios o hei de 
trazer para tt bellos presentes. 

Trocaram os apertos de mão o partiu. 
Meio caminho, juntou-se a um merca­

dor de sou conhecimento o com elle 
parou para a pousada. Tomaram chá 
conjuntamente e foram se deitar cada 
um em caraaras contíguas. Aksenov 
náo ora grande dormidor. Alta noite, 
dcsp-rtaudo, para vfcijarcom a frescura 
mais á vontade, acordou o Yamschts-
chik 1 o llnj deu ordem para atrellar. 
Em seguida entrou no ísba ainda es­
curo, pagou ao patrão e partiu. 

Havendo feito umas quarentaverotes 
(2)fez de novo alto,para deixar comerem 
os cavallos, repousou-se no albergue, 
desceu a escada, pela hora do almoço, e 
fez preparar o samuvar. Tomou da gui­
tarra e se poz a tocar. De repente chega 
uma troílía com a sua campainha ; um 
ícftÍHOü/iífc(3) desce delia com seus dois 
soldados, se aproxima, de Aksenov e lhe 
pergunta quem é e d'onde vem. Res­
ponde Aksenov e o convida para tomar 
chá com ello, Mâ > o tchínovnik con­
tinua a apertal-o com perguntas: 

— Onde dormiu a noite passada ? Es­
tava só com o mercador? Porque dei­
xou o albergue tão precipitadamente? 

Sorpreso Aksenov por este interroga­
tório, contou o que lhe aconteceu ; de­
pois disso: 

— Porque me interroga tanto? sou 
porventura um ladião ou um salteador? 
viajo para os meus negócios e não se 
tem que me fazer perguntas. 

Então o tchinovik chamou os sol­
dados o disse: 

— Eu sou o ispravnik, (4) e se te inter­
rogo, ó porque o meicadorcom quem 
passante á noite ultima foi degolado. 
Mostra-me os teus papeis. . . E vós 
outros, rovistae-o. 

Entrou-se no isba, se tomou a sua 
mala e o sacco de viagem, se os abriu o 
procurou em todos os escaninhos. Sú­
bito, o ispravnik tira do sacco uma faca 
o exclama: 

— A quom pertence esta faca? 
Olhou Aksenov, viu uma faca tinta 

de sangue; era do seu sacco que ha-
• 'viam-na tirado, e o terror o ínvadio. 
';' — E porque está tinta em sangue esta 

faca? 
Aksenov quiz responder, não poude 

articular alguma palavra. 
Então o ispravnik disse: 
— Achou-SO esta manhã o mercador 

degolado no leito. A não seres tu, al­
guém não podia cometter o crime. Eis 
quo, ainda mais, uma faca apparece em 
teu sacco manchada em sangue. Depois, 
se 16 o crime em teu rosto. Confessa-te 
immediatamente o assassino, e que 
soniina roubaste. 

Jurou Aksenov, não fora elle o cul­
pado ; não vira o mercador depois que 
ambos tomaram chá; trazia comsigo o 
dinheiro próprio eerani oito mil rublos, 
e que a faca não lhe pertencia. Mas a 
voz o estrangulava, seu rosto empalli-
decera e tremia todo de medo como um 
culpado. 

Havendo chamado os soldados o is­
pravnik o mandou amarrar e metter na 
carruagem. Quando encerraram-n'o, 
com os pés arrochados, Aksenov per-
signoii-se e chorou. 

Aprthendeu-se com o dinheiro os seus 
papeis e se o mandou a prisão da cidade 
visinha. Fez-se uma devassa em Vla-
dmir,mercadores e habitantes unisonos 
declararam que Aksenov, poslo amasse 
desde a mocidade beber e se divertir, 
era um homem honesto. 

Correu o julgamento e se o aceusou 
de haver assassinado o mercador de 
Riazau e lhe haver subtraindo vinte 
mil rublos. 

A mulher de Aksenov desolada não 
sabia o que pensar disso. Seus filhos 
eram pequenos; um delles creança de 
peito ainda. Tomou-os comsigo e partio 
para a cidade onde se achava o marido. 
A principio não lhe permittiram vel-o, 
mais depois á instâncias, foi lhe conce­
dido. Avistando-o com a roupa da 
prisão, algemado, de mistura com os 
salteaiores, ella cahiu por terra e não 

Ê
oude, por algum tempo, voltar a si. 
>epois, aconchegando os filhos, se as­

sentou ao lado de Aksenov, deu-lhe 
contados negócios da casa e pediu-lhe 
narrasse o suecedido. 

Contou-lhe tudo. B lhe disse ella : 
— Agora, o que fazer? 

(1) postilhao-
m medida valendo 1 nu e67c. 
(ij Funccionaria publico. 
(4) Commissario de peiicia. 

— Supplícar ao czar; porqno não 
ae pode punir um innocente. 

Disse a mulIiT haver dirigido uma 
supplica ao czar; amas que não lhe 
seria transmiuida.» 

Aksenov, acabrunhado, náo respon­
deu. 

E disse-lhe a mulher: 
— Nào foi em vão o meu sonhe, re­

corda-te, quando te vi com os cabellos 
brancos. Eis-te realmente encanecido 
pela dor. Não deverías ter partido. 

Passou-lhe a mão pelos cabellos e 
disse: 

— Vânia (5),caro amigo,diz>- a verdade 
á tua mulher.. . Xão foste quem matou? 

— Também tu acreditas ?! 
E occiiUan lo o rosto nas mãos elle 

choruu. 
Um soldado appareceu ; annuitciou á 

mulher e aos filhos que era tempo d*: se 
retirarem. 

Aksenov deu o ultimo adeus á sua 
familia. 

Quando a mulher partiu.elle repassou 
no espirito a conversa recente. Lem­
brando que sua mulher também acre­
ditava nisso e lhe perguntara se fàra o 
que matou o mercador, disse: 

— Deus só conhece a verdade. E' a 
elle que é preciso implorar. Esperemos 
de sua misericórdia. 

O julgamento condem nou Aksenov ao 
knoute depois aos trabalhos forçados. 
Assim se fez. 

Vergastaram-n'o, e cicatrisadas as 
feridas.se o enviou com outros galés 
para a Sibéria. 

Na Sibéria, nos trabalhos forra los, 
ficou Aksenov vinte e seis annos. Seus 
cabellos tomaram a braucura da neve e 
a lonça barba grisalha lhe cabia a 
prumo. Desapparecera toda a alegria. 
Curvava-se, começava a arrastar, fal­
tava pouco, não ria nunca e muitas 
vezes orava a Deus. Na prisão apren­
deu a fazer botas. Com o dinheiro ga­
nho comprou um Martyrologio, que lia 
3uando 8â fazia luz no cárcere. Nos 

ias de festa ia a capella da prisão, lia 
os Apóstolos e cantava no coro : tinha 
sênior.' a *HA bella voz. Amavam-n'o 
us iiuiurida k-s pela sua docilidade ; 
Linlum-n'o <io estima os companheiros e 
o chamavam «Avô», «homem de Deus». 

Quaudo os presos tinham alguma 
cousa para pedir >-vn olle o que apre­
sentava a petição e 03 forçados quando 
altere avam escollüum-n'o como arbitro. 
Não lhe escrevia alguém de sua casa, 
ignorava se a mulüer e filhos viviam 
ainda. Um dia chegaram ao presidio 
novos galés. .V noite, os antigos inqui­
riram dos nu vos quaes cidades e aldeias 
haviam deixado e os motivos. Aksenov 
se aproximou também, e ouvia, de ca-
beçu baixa, o que diziam. Um dos novos 
era um velho de sessenta annos, de ele­
vada estatuía, barba grisalha e apa­
rada. Contava por quaes razões fora 
condemnado: 

— Foi assim, meus irmãos, ia elle di­
zendo, que se me enviou para cá por 
cousa nenhuma. Desatrellei o cavallo 
de um trenó : agarram-me dizendo que 
eu roubava. «Só queria andar mais 
depressa; bem vedes que soltei o ca­
vallo. . . Além disso o yamschtichiek é 
meu amigo.,. Não ha pois crime.» «Não, 
disseram, tu roubaste.» Não sabiam 
onde, nem quando roubei. Certameute 
fiz alguns delictos, que ha bem tempo, 
me deveriam trazer aqui. Mas nunca se 
mo apanhou em flagrante. E hoje é 
contra todas as leis que me deportam. 
Mas esperemos... eu já estive na Si­
béria, mas não ficarei por muito 
tempo.. . 

— E donde vem? indagou um dos 
forçados. 

— Sou da cidade de Vladmir. Sou 
meschtschanine (6) dessa localidade. 
Chamo-me Makar, e, tenho de meu pae 
o nome de Sémionovitch. 

— Aksenor levantou a cabeça e per-
guutou: 

— Eh! Sémionovitch, não ouviste 
falar na cidade de Vladmir dos merca­
dores Aksenov? 

Vivem ainda? 
— Como pois ! mas são ricos merca­

dores, posto que sen pae esteja na Si­
béria. . . Sem duvida que elle peccou 
como nõs outros. Aksenov não gastava 
de falar de sua desgraça. Suspirou e 
disse: — E' por meus peccados que es­
tou nas gales, ha vinte e seis annos. 
Makar Sémionovitch perguntou. 

— E por quaes peccados .* 

(5i Diniinntivedelrat). 
(6) Vendeiro. 

— E* porque eu merecia, respou Jeu 
simplesmente Aksen<<v. 

N Í J quiz dizer mni*. «ia mtr.-f< 1 
Calos, porém, seus r impanheir <s. con­
tar im aos recém-chegada* p >rque Aks. -
nov ».; achava na Si b riu, com» durante 
a viagem, alguém assassinar 1 aiu m>r-
cador e eoüocara entre os papeis (<-
Aksenov uma faca tinta de *«U'„'U<1, e 
como, por causa disso, se o coudeuiuara 
injustamente. 

Istu ouvindo, Makar Sémionovitch 
IUIKOU um olhar sobre Aknenov ; bateu 
uos joelhos com a mão e exclamou; 

— Oh! que pro lu iu ! Eis um prodí­
gio! Ali! tu etivolheceste bem, avo-
aiuho 1 

Perguntaram-lhe porque assim se 
admirara, onde tinha visto Aksenov : 
mas não respondeu Makar; disse so­
mente;— um prodígio, irmãos, que a 
sorte nos reunisse aqui. 

A estas palavra-*, Aksenov, julgou 
que este homem devia ser o assassino, 
e lhe disse: 

— Ouviste falar deste negocio, Sémio­
novitch, ou já me viste era outro logar? 

— Como pias? Eu ouvi fallar disso : 
a terra está cheia de ouvidos. Mas ha 
já bem tempo que isto foi, e o que se 
me disse esqueci, respondeu Sémio­
novitch. 

— Talvez soubeste quem matou o 
mercador? interrogou Aks. uov. 

Makar se poz a rir e disse : 
— Mas esse em cujo sacco se achou 

a faca, foi sem duvida quem matou. 
Se alguém poz a faca entre os teus 
papeis. nào seu lo apanhudo, não foi 
o ladrão. E depois, como poderiam por 
uma faca em teu sacco? Tu o tinhas a 
cabeceira; terias ouvido. Ouvindo es­
tas palavras, Aksenov vio bem que era 
o homem que assassinara o mercador. 

Levantou-se e se poz em caminho. 
Essa noite toda não poude Aksenov 
dormir. 

Cahio num acabrunhamento pro 
fundo. Teve, então, sonhos: ora era a 
mulher que via como no dia em que 
lhe acompanhou a ultima feira; via-11'a 
ainda viva, o rosto, 03 olhos, a escutava 
falar e r ir ; ora os filhos lhe appare-
ciam, como eram. então, muito peque­
nos, um envolvido em um manto fur-
rado, outro de peito. 

E se revia alegre, moço, assentado e 
toiiiudo guitarra sobre o patamar lo 
albergue onde havia sido preso o se 
lembrava do logar infainante on le se o 
açoutara, o carrasco e a multidão eai 
roda e os ferros e os forçados e os seus 
vinte e seis annos de prisão. Pensou 
na velhice ; e um pesar se apoderou de 
Aksenov. 

— E tudo, por causa desse bandido! 
pensou. 

E sentio-se tomado de tal cólera con­
tra Makar qae desejou morrer nesse 
momento pura que não se vingasse. 
Orou, noite toda, sem poder se aquie­
tar. Ao dia seguinte não se aproximou 
de Makar Sémionovitch, e não o olhou 
mais. 

Assim passaram quinze dias. As noi­
tes Aksenov não podia dormir, e era 
presa de tamanho tédio que não sabia 
onde se metesse. Uma vez, durante a 
noite, como estivesse a passear na pri­
são, percebeu que por detraz de uma 
tarimba cahia terra. ' 

Parou para ver o que fosse. Súbito, 
Makar Sémionovitch sahio precipitada­
mente debaixodo leito e lidou Aksenov 
com espanto. Aksenov quiz passar 
para não ver, mas Makar o tomou pela 
mão e contou como cavara um buraco 
no muro, como todos os dias levava 
terra em suas botas para lançai a á 
rua, quando se puuham em trabalho. 
E ajuntou: 

— Somente, guarda segredo, velho. 
Eu te levarei commigo ; se tu falas me 
baterão até à ultima, mas tu me paga-
rá s : eu te matarei. Vendo o que o tinha 
perdido Atsenov tremeu de cólera, re­
tirou a mão e disse : 

— Não tenho vontade de fugir, e tu 
não tens necessidade de me matar,-já, 
ha muito tempo, me mataste. Quanto a 
te denunciar ou nao a Deus compete. 

No dia seguinte quando se levava os 
forçados para o trabalho notaram os 
soldados que Hakar esvasiava as botas 
de terra; fez se busca na prisão e 
achou-se o buraco. 

Veio o chefe e indagou quem tinha 
feito. Negaram todos. Os que saMam 
calaram porque nao ignoravam que 
Makar seria por isso batido até « meio 
morto ». Então, o chefe se dirigio a 
A kS'-nov : 

~~ Velho, disse, tu que és um homem 
justo, liz-me diante de Deus quem fez 

oqaillo! Makar Sémionovitch fiou Im­
passível, olhava o chefe w n *e voltar 
p >ra Aktenov. Quanto a Akaenov seus 
• raç >s e sois lábios tremiam, não po-
Ua proferir uma eo palavra. 

— Calar-meI pensava; ma* porque 
lhe perdoar, se fd elle quem me per­
deu! Que p i_-ue a minha turturu. Fa­
la r . . . é v . r i a l e quu se u c; iuL.<rã a-
a ult ima.. . E se náo è »!!•-. s*> nu > o 
o assassino que eu penso.. E depois 
isto me consolaria ? 

— O chefe renovou a pergunta 
— Aksenov olhou Makar S-miouo* 

viteta e disgf: 
— ' u nã > p<<sso Iiz»T, vossa nobre/a, 

Deus não nu- permitia dizer; e eu não 
vos direi, 

Paras le mim o que vos aprover: 
vós sois O senhor. 

Apesar de todos oa esforços do chefe 
Aksenov não dis.se mais nada. E foi 
assim que não se souln- quem cavara 
o buraco. 

A" noite seguint-"*, como Aksenov. es­
tendido em sua mie», se f.>swe • dorme-
cer, ouvi.) alguém se lhe upr -ximar o 
se por u seusp"3. Olhou na oiWuri l i do 
e recouheceo Makar. Aksenov lhe diss/>: 

— O que ainda queres de ruim * Quo 
fazes atn J 

Makar Sémionovitch guarlou silen­
cio. Aksenov se levantou e disse: 

— Que queres tu ' Vae-te, ou eu cha­
mo a gaurda. 

Makar se inclinou sobre Akicnov, 
muito perto d'eUo, e murmurou 

— Ivan Dmietrifvitch, perdoa-me! 
O que! perdoar-te o que? disso 

Aksenov. 
— Eu fui o que matou o mercador, o 

collocou a faca em teu sacco. Queria-te 
matar também, mas neste momento fi­
zeram rumor no palio, poz a faca em 
teu saccoe fugi pela j iindla. 

Aksenov guardou si lenciu ; nãu sabia 
o que responder. 

Makar Sémionovitch deixou-se desu­
sar do leito e prostrando-se em terra, 
disse : 

— Ivan Dmitrí.vítch, perdoa-me era 
nome de Deus, perdou-me. Vou decla­
rar que fui eu quem matou o men-ador, 
serás livre e partiráa para os teus. 

E Aksenov disse : 
— Isto te é fácil dizer. Mas quanto 

A mim, tenho muito soffrido aqui.Onde 
eu iria agora? Minha mulher morreu, 
meus filhos esqueceram-me. Não tenho 
algum log.tr onde vá. 

Makar continuava prestem-ido, Batia 
com H fronte na terra dizendo: 

—Ivan Dinitriévitch.perdoa-me.Quan­
do ^e me bateo com o knout menos senti 
do que agora, ven lo-te assim.. 

E tens ainda piedade de mim e nao 
me denuncias. Perdoa-me em nome do 
Christo, perdoa ao malfeitor maldicto 

E se poz a soluçar. 
O que ouvindo, Aksenov se poz a cho­

rar também e disse : 
— Deus te perdoará: Talvez eu seja 

cem ve2es peiordo quetu. E sentío iin-
mediatani.iit': uma alegria lhe iunun-
dur a alma. Cassou de ter saudades de 
sua casa; não desejava deixar .. prisão 
e não pensava senão na ultima hora. 

Makar Sémionovitch não ouvio Akse­
nov e declarou-se o culpado. Quando a 
ordem de liberdade chegou para Akse­
nov, . . este tinha morrido. 

L. TOLSTOI. 

CORES VIVAS 

ndo ao circo pr'a ver naia pintbera 
Por certo domador doraesticada, 
Vi duas clamas sobre a archibanoda, 
Lembrando a Aurora a par da Primavera. 

Uma, trazia roupa côr da espnera 
Celeste:— tenda azul de astros ornada; 
Trazia a outra a cor avermelhada 
Qne ba nos mantos reaes e o incendia gera. 

A üo vestido azul, dos seus polidos 
Diamantes,— soes radiosos, — opulenta. 
Vertia mais folgor 4o que as gambiarras •' 

A de rubro, d;i fera ante os rugidos, 
Parecia qne o Pov»»,iá sangrenta, 
Tinha-a arrancado da paathera ás garras .« 

HENRIQUE DBMÀCALBAMS. 
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ESTILO DE 1400 

Foy este Kttro corrogido e reuisto, 
•com muyta diligecia, mas, mais dignos 
de venia que de reprehonsom, os impri-
medores uom repayrarão os erros fey tos, 
-em diuersos lugares da obra, por muy 
pobres de valia e por abastar o amer-
çeamento dos ledores, dos quaes as vir­
tudes são inuytas e em sy meesinas muy 
grandes! 

Emquanto se abre ou garra o olho, 
'hum caymento de artífice lança erro no 
li tiro e n,\o haimpedilo, nem com vomi­
tar regras e demonstranças. 

Assy foi quo, em folha l"i3, linha 17a, 
pôde esquecimento sustitíüo pó do esque-
<imetUo. Salvasse, nesta, o erro, como 
grosso,—por ventura fosse elle sem des-
proueito pero leior—só para afincar o 
preceptosupernal: «Pulvis es et inpulve-
•rem reverter is /» 

K posto que de outros vocablos, al-
gus se ache, com carência de correição, 
•omgeitamos para elles a er ra ta ; afim 
•que o iiuro não sofra tardança da nas-
-oença. 

E, como no Floral de Penella, termino: 
Eu, Alfredo Camarate, 

que este liuro fazer en-
comendey, com minha 
maão o rroborey e este 
signal fige ^ 

íEpilogo-errata do livro Et co?lera:. 

MZETILHA LITTERARIA 

Uma carta de Taine 

Tendo se divulgado que Taine, o 
-eminente critico francez, dissera em 
palestra que a litteratura ingleza era 
superior ã franceza, entendeu o illustre 
escriptor enviar uma carta no Journal 
des Debats. carta que se pode considerar 

• uma verdadeira profissão de fé. Nella, 
• depois de ter declinado successiva-
• mente os nomes dos sábios de vários 

paizes, Taine se exprime pela seguinte 
maneira ; 

« Nas matérias em que eu sou menos 
ignorante, como em Littaratura e His­
toria, creio que a poesia ingleza. sobre­
tudo a poesia lyrica e narrativa, desde 
Byron, Keats o Shelly até Tennyson e 
aòs dous Brawning, é, na Europa, a 
primeira de todas. Em compensação, 
temos na França os maiores dos dra­
maturgos vivos— Augier e Alexandre 
Dumas. 

a Em prosa os Francezes me parecem, 
pelo menos, eguaes aos inglezes ; consi­
dero Balzac como o mais poderoso 
creador de almas que tem apparecido 
depois de Shakespeare ; nenhum cri­
tico, em qualquer litteratura pôde ser 
comparado a Saint-Beuve. Considero 
a Chartreusc de Parme como uma obra 
prima de psychologia litteraria e a 
maior publicada até hoje. Pelo es­
tylo, pela perfeição, pela intensidade 
e correcção do colorido, Madame Bovary 
não tem rival. Cinco escriptores e pen­
sadores: Balzac, Slendhal,SSaint-Beuve, 
<Juizot e Renan são, a meu ver, os 
homens que, desde Montesquieu, tem 
mais ampliado o conhecimento da na­
tureza e da sociedade humana. 

« Actualmente, diz ainda Taine, es­
tamos no fim de um periodo litterario ; 
o que não impede de reconhecer o 
renome nascente de alguns historia­
dores, como Lavisse, Sorel, Thureau-
Daugin.n 

Terminando, ajuneta o illustre escri­
p tor : « Póde-se affirmar, e eu o creio 
verdadeiramente, que na exposição 
universal das litteraturas, a França 
apresenta, desde sessenta annos, tao 
grandes idéias e tão bellas formas como 
os mais distinctos dos seus concur-
rentes.u 

Livros 
' Appareceram os seguintes: — Sapho, 

<ie Ãlphonse Daudet.nova edicção,illus­
t r a d a a capricho por Myrbach e Rossi; 

Paradis des Enfants, interessante tra­
balho de André Theuriet; Une tuna de 
mel d Mont-Carlo, romance dos mais en­
cantadores e onde se encontram todas 
as qualidades de verve cômica, de obser­
vação e de delicadesa descríptiva do seu 
auctor, Adolpho|Belot; ( esta obra é fi­
namente illustrada^; Toussaint Galabru, 
de Ferduiand Fabre, «bellissimo ro­
mance, que em folhetins foi publicado 
no Gii Rias; Les causes grasses et les cau­
ses maigres, de Gaston Lebre; este livro 
é recommendavel aos kypocondriacos: 
tem graça, faz rir a não poder mais ; de 
llippoiyte Buffenoir um volume de poe­
sias Crtí d'Amour et ã^Orgueíl. Fizeram 
tamanho suecesso estas poesias, real­
mente soberbas, que se esgotaram ein 
fioucos dias algumas edicvÕes. Hyppo-
ito Buffenoir é um poeta novo e que 

se collocarà em breve a par dos maiores 
poetas francezes; Souvenirs d'um im-
presario de Maurice Strakosch. E'um 
livro em que se acham curiosos do­
cumentos, quasi inédictos, sobre Patti, 
Nilsson, Nicolíni e muitas outras per-" 
sonalidades artísticas, e Un Joli Monde-
curiosissima obra de G. Mace, ex-pre, 
feito do Senna, em que se contam os 
mysterios dos crimes parizienses e os 
secretos trabalhos da policia para re-
primil-os e castigal-os. 

Appareceu mais o primeiro volume 
das memórias dos irmãos Goncourt, 
escriptas quotidianamente por elles em 
um periodo de cerca de trinta annos. 

São interessantíssimas, a julgar pela 
parte comprehendida no primeiro vo­
lume, intitulado Journal des Goncourt. 
Conclui ias, representarão um extra­
ordinário trabalho de critica litte­
raria e artística,um preciosíssimo repo­
sitório de notas e observações pessoaes 
sobre milhares de cousas, pessoas, 
idéias e sensações. 

D'esse livro notável daremos no pró­
ximo numero alguns excerptos. 

S. 

THEATROS 
RECREIO DRAMÁTICO 

Realizou-se hontem, com a represen­
tação do Conde de Monte Christo, um es­
pectaculo em beneficio das victimas dos 
últimos terremotos na Itália, promo­
vido por uma commissão de cidadãos 
italianos, para esse fim nomeada pelo 
Consulado dltalia. 

PHENIX DRAMÁTICA 

Prepara milagres : Os milagres de Santo 
Antônio e Os milagres de Nossa Senhora da 
Penha. 

Vae d e s l i g a r - s e temporariamente 
d'esta companhia a actriz Maria Au­
gusta que parte depois d'amanhã para 
Minas, onde vae tratar do restabeleci­
mento de sua saúde. 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Vae abrir com uma companhia de 
zarzuela, esperada brevemente de Per­
nambuco. 

LUCINDA 

Na próxima terça-feira prêmière do 
Serment d'amour, de Audran, traduzido 
com o titulo de Gallo de ouro. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Proximamente A Rainha do carnaval, 
de Lecocq. 

Fazem parte da companhia Kaylus 
os estimados artistas Machado e Mon-
tedonio. 

SANTANNA 

Fechado. 
A companhia do Heller já se estreiou 

em S. Paulo com a Toutinegra do Templo, 
alcançando enorme suecesso e sendo o 
Guilherme de Aguiar muito applaudido 

P.TA LM A. 

JORNAES E REVISTAS 

O n. 33R (primeiro do vol. 37) da 
Gazeta Jurídica, correspondente a lo do 
andante, traz a continuação do impor­
tante estudo do seu redactor, Dr. Car­
los Perdigão, sobre as escolas de Di­
reito no Brazil, muitas decisões de 
superiores instâncias sobre graves espé­
cies de jurisdicção civil, doutamente 
annotadas, e muitas decisões de vários 
ministérios, inclusive as ultimas do 
ministério do império sobre exames 
preparatórios e nas Faculdades de Di­
reito. 

Cada vez se recommendaria mais 
este precioso repositório de jurispru­
dência, legislação e doutrina jurídica 
ao apreço dos interessados se por ven­
tura carecesse de se lecommendar ainda. 

E' uma publicação que honra a nossa 
paupérrima imprensa jurídica e o seu 
illustrado e operoso redactor. 

Diário Mercantil 
Tanta amisade tem sabido fazer entre 

os collegas e tantas sympathias con­
quistado no publico, que o seu quarto 
anniversario, a 10 do corrente, foi um 
verdadairo suecesso. Telegrammas, car­
tas, brindes, comprimentos choveram-
lhe de toda parte- Todos os collegas 
dela como de cá dedicaram-lhe exten­
sas e enthusiasticas noticias. O nosso 
companheiro Filindal, actualmente em 
S. Paulo, fez aos redaetores do excel­
lente jornal paulista o seguinte soneto: 

A LEO-PAR 
( No anniversario áo « Diário Mercantil » ) 

Inda ha bem pouco tempo Ezequiel, 
Ni"to o propheta, o Freire, que é mais limpo— 
Desceu da paz do seu radioso Olympo 
Sobre nove ou dez azas de papel; 

E, velho amifio, amigo certo e fiel, 
No nome vos ligou que em cima chimpo. 
Hoje aproveito esse bísnoaie e grimpo 
Contra percalços, todo calda e mel; 

Tode doçuras, de mellurias cheio, 
Lá vou cantar em verso o novo Abril, 
Que lia tle de outros Abris ser fundo veio. 

Afino, pois, o pristino arrabil 
E cá espero o convite, que não veio, 
Para a ceia ideal do « Mercantil». 

AVida Semanária, n. "2. Elegantemente 
redigida. Apparecem as Cartas Flumi­
nense de Rodrigo Octavio, versos de 
Emiliano Pernetta.de M. Braga e de 
Leoncio Correia; no seu Movimento Lit­
terario promette falar da Lyrica de 
Filinto de Almeida. 

Temos os ns. 3, 4, 5, 6, e 7 do 9° anno 
à'A Mãe de Familia. Excellente publi­
cação e que a nosso ver deveria ser 
lida por todas as mães de familia pois 
ella lhes fornece preciosos auxílios e 
indicações sobre a alimentação e educa­
ção das crianças. Ao Sr. Dr. Carlos 
Costa, seu redactor principal, agrade­
cemos a offerta d'esses exemplares. 

Antes tarde do que nunca, lá diz o 
adagio ; foi o que dissemos ao receber 
A Ventarola, que desde o seu nascimento 
só agora é que nos visitou. 

Ingrata! a gente a esperaí-a com os 
braços abertos e a encantadora a fugir, 
a fugir— Venha de lá esso abraço, 
assim, assim, mais apertado, mais ! E 
saiba que é sempre recebida com espe-
cialissimo agrado, embora nos tenha 
de alfinetar. E appareça, collega, sem­
pre alegre,chistosa e elegante, por mui­
tos annos e bons. E' o que franca­
mente desejamos, que para conseguil-o 
tem o lápis do Netto e o muito espí­
rito do seu incógnito redactor. 

O n. 7 do Brasil Illustrado traz um 
retrato do Dr. J. M. Velho d i Silva, 
varias gravuras e nas suas Palestras 
históricas dois desenhos—Caravela do 
século À VI e Descoberta do Brazil. Tem 
graça a historieta Uma tropa de... botas, 
que com os Typos e Costumes fecham este 
numero. 

A Quinzena ns. O e 7. E' uma interes­
sante folha litteraria que apparece na 
Fortaleza (Ceará). Pertence ao Club Lit­
terario. 

O seu numero 5 é de agradável lei­
tura e o n. 6 contem um artigo O Papel 
da Poesia, de Farias Brito, e vario» 
trabalhos; d'entre estes um soneto Je-
zus, de V. Brigido, que seria bom se 
não manquejassecom oste verso : 

Esta legenda santa: Liberdade e Amor. 
— Revista Illustrada, n. -155. Na prf-í 

meira pagina uma bella alegoria áfa-j 
lada substituição de S. M. o Imperador 
na próxima abertura das Câmaras,- na* 
quarta finas allusõos ás recentes quês 
toes da imprensa; a 2» e 3» dão-nos a , 
continuação das aventuras do Ze Cai­
pora. O texto variado o scintillante de 
graça. 

TU QUOQUE. 

(Versos recitados no lunch de despedida 
a Olavo Bilac, a 21 do corrente.} 

O Olavo parte! 
Faz muito bem, 
Pois que isso de Arte 
Não dá vintém. 

Viverem poetas 
Neste paiz?! 
Pega ns P.wclecías.' 
Vae ser juí? ! 

NO h u m b r a ] ataca 

Da Inspiração 
Esta outra placa: 
— Dr. Lobão— 

E da memoriaJM 
Remove bem T 
T o d a essa historia 

Que ella conterít, 

E' vasculha l-y; 
Lavar, varrer, 
Como a uma sala 
Que vae se encher. 

E' um thesouro 
Tua iyra, sei: 
E' toda de ouro, 
De ouro de lei. -

Themis por ella, 
Certo te dá 
A espada bella. 
Mas olha lá 

Se é inteiriça... 
Verga-a, oleré ! 
Que tlecoitiça 
A's vezes é. 

Depois... que assome 
Pelos jornaes 
Sempre teu nome 
Como um cartaz. 

E hão de vir vindo... 
E o cobre assim 
irá c ihindo: 
Tlím, tlim, tlim, tlimi 

Emfim se a sorte 
For, poeta, má, 
Um outro norte 
Se te abrirá: 

Com 'spalhafato 
Do rei falar.... 
Ser candidato, 
Subir... calar... 

Vae ! galga a serra 
T r a z e OS papeis; 

Que esta é a terra 
Dos bacharéis t 

ALB. SILVA ! 

FESTAS, BAILES E CONCEBTOS 

Congresso Brazileiro \ 
A nova directoria d'esta brilhantt 

associação promove para hoje um 
saráu-concerto, que, a julgar pelo pro­
gramma, é destinado a continuar a» 
gloriosas tradicções do Congresso. 

Club Tiradentes 
Commemorou ante-hontem o 95° aa-
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nivor-iario da m o r t e de T l r a d e n t e s , 
m a r t y r da Inconf idência m i n e i r a . 

No Halão do C o n s o r v a t o r í o de Musica 
oftVciuou--ie. R 20 do co r ren te , a *• 
sessão d*' m u s i c a de camera , p romo­
vida pela Sociedade de Q u a r t e t t o do 
Rio de J a n e i r o . 

A Sociedade F r a n c e z a de BeneÜcen-
r i a p r e p a r a u m a g r a n d e Testa de car i ­
d a d e p a r a o p r ó x i m o s a b b a d o , 30 do 
correnU-, no theat r - j S. Pedro do Al­
c â n t a r a , a q u a l c o n s t a r á do um bem 
o r g a n í s a d u concer to ,assa l to de e s g r i m a , 
t o m b o l a e ba i le . 

O p rodue to d a festa r e v e r t a r á em 
favor dos cofres da refer ida Sociedade, 
a q u a l b o n s se rv iços tem p res t ado á 
co lôn ia . 

Agradecemos a del icadeza do conv i t e . 

LOBGNON. 

COLLABORAÇÃO 

P A I S A G E M 

A. D. A. S. S. 

Desenha, Adelio !t. Pinta nesta tela 
Montanha alcantllada e magestosa; 
Nas fraldas da montanha estende, 6 bella, 
Lmu lagoa calma e voluptuosa. 

Na praia, faz b r o t a r ^ n t r e os rochedos. 
Pés de cardo de frutos rubicundos; 
Enche o espaço dos astros c dos mundos. 
Que Inda aos homens occultão seus segredos. 

Sulcando as verdes agoas da lagoa 
Pôe,Adelitt gentil, uma canoa 
Linda moça ú levar adormecida. 

Tudo esplendido, tudo, tons talento .'... 
Faço um reparo s6, neste momento: 
Falta a esse quadro animação e vida. 

JO.ÍO MOTTA D AZEVEDO. 

CONTOS SINGELOS 
B I . V E Ü 

l?'©i naque l l e q u a r t i n h o b ranco e fes­
t ivo da fazenda quo ella teve a incom-
p a r a v e l v e n t u r a de ser r u ã o . . . Como 
ella se s en t i a feliz q u a n d o l e v a n t a v a a 
fllhinlui à a l t u r a dos l áb ios o a bei java 
l ongamen te , fltando-a com os seus g r a n ­
des o lhos c a s t a n h o s cheios de c a r i n h o o 
t e r n u r a . 

F o r a p r o p o s t o ao m a r i d o um negocio 
vaii jajoso na c idade , o e r a preciso mu­
darem-se ; como ella sen t ia ter de aban ­
d o n a r o q u a r t i n h o b r a n c o e festivo da 
fazenda 1 

P o r é m consolava-se p o r q u e l e v a v a 
comsigo o seu t h e s o u r o , áque l l a c r i an ­
c i n h a l o u r a e meiga que lhe a f f a g a v a o 
ros to com a s m ã o s i n h a s p a p u d a s e r ia-se 
i n g e n u a m e n t e ás fes t inhas do pa i . 

Chegou afinal o d ia da p a r t i d a , tudo 
e s t ava p r o m p t o , e e l la despedia-se dos 
p a r e n t e s q u e ficavam, com os o lhos 
cheios de p r a n t o ; consegu iu afinal des-
pronder-so dos b r aços das i r m ã s e d a s 
« a s e p a r t i u . . . 

Como lhe pa r ece r am longos os p r i ­
meiros d i a s q u e p a s s o u na s u a nova 
res idênc ia ! 

Que i m m e n s a s s a u d a d e s t i n h a do far-
fa lhar d a s a r v o r e s do pomar , a cuja 
s o m b r a i am todos sen tar -se n a s h o r a s 
quen tes d* d ia , o cujos f rue tos d o u r a -
rados s a b o r e a v a m com p r a z e r ao s un 
da p a l e s t r a o d a s r i s a d a s j o v i a e s ; d a 
s o b e r b a casca ta q u e despeuuava - se es-
t r u g i n d o do cimo d a s e r r a e cah i a em 
t u r b i l h õ e s de e s p u m a , t r ans fo rman­
do-se em m a n s o r i acho q u e a t r a v e s s a v a 
a c a m p i n a a t a p e t a d a de r e l v a ; do gor-
geio melancól ico do sab ia , q u e pou­
sado n a s g r i m p a s d a l a r a n g e i r a s au ­
d a v a o c r epúscu lo ; de t udo emfim el la 
t i n h a s a u d a d e s . 

T o d a s a s t a r d e s o m a r i d o eon tava- lüe 
cheio de a m o r e confiança os pa s sos q u e 
d a v a e os g r a n d e s lucros rea l isados; e l la 
ouv ia -o cm respei toso s i lencio, o r a le­
v a n t a n d o p a r a elle os s e u s g r a n d e s 
o lhos c a s t a u h o s cheios de c a r i n h o e ter-
n u r a , o r a be i jaudo l o n g a m e n t e a filhi-
u h a nos l á b i o s . 

Aproximava-» ' - S, )>,&o e r e so lve ram 
passa- lo na roca; ficariam lá u n s q u i n z e 
d i a s . 

Que p raze r ! I a sentar-s» o u t r a vez & 
s o m b r a das s u a s q u e r i d i a a r v o r e s ! Ta 
so rve r com delicia o a r o m a d a s s u a s 
Mores p red í l ec t a s ! 

Q u a n d o apea ram no t e r re i ro da fa­
zenda foi u m a verdadei ra f e s t a ; o sor­
r iso i I luminava todos os ros tos , de todos 
os láb ios p a r t i a m p h r a s e s de con ten ta ­
men to , todos os olhos e s t avam h u -
m i d o s ! 

E l l a percorreu s a u d o s a toda a casa e 
com os o lhos r a sos do p r a n t o e n t r o u 
n a q u e l l e q u a r t i n h o b r a n c o e festivo 
onde teve a incomparave l v e n t u r a de 
ser mãe . 

LCCIA. 

A BRtZA 

A briza passa levando 
Um turbilhão de primores, 
Leva em s*eu vôo ligeiro 
("in collar feito de flòre*. 

Da sonora melodia 
Leva ns sons apaixonados, 
Das flores leva o perfume 
Aos olTactos delicados. 

Dos sonhos leva os encantos, 
Levando a grata illosan 
Que faz com que suavise 
As dores do coração •' 

Faze um bouquet, doce brisa, 
Dos tristes suspiros IUPUS, 
K, aljnfarado de prantos, 
Vae depol-o aos pés de Deus. 

MAMA Cl. A HÁ YILHE.y.l DA C/.V//.I. 

FACTOS E NOTICIAS 

Alberto de Oliveira 

Cont inua infelizmente e n f e r m o o 
g r a n d e p o e t a d o s Sonetose Poemas, q u e 
depois de ter en t r ado em convalescença, 
r ecah iu . aggravando-se a inf lammaçào. 
O i l lus t re enfermo tem sido u l t ima­
mente v i s i t ado por mais de 400 pessoas 
em s u a res idência . E n t r e os v i s i t an tes 
contam-se Lu iz Delfino, R a y m u n d o 
Corre ia , Alcibiades F u r t a d o . Rodr igo 
Oc tav io , Olavo Bi lac . A u g u s t o B a s t o s , 
Alber to Si lva , ^eza r Mat tos , e t c . e tc . 

Alber to c o n t i n u a aos cu idados do 
Dr . T.eal J ú n i o r , q u e tem m o s t r a d o e x -
t remo desvelo em seu t r a t a m e n t o . 

P a r t i u no dia 18 p a r a a s á g u a s de 
L a m b a r y o es t imado fazendeiro de Can-
t aga l lo o Sr . Antôn io L u t t e r b a c h com 
s u a E x m a . famil ia . 

Desejamos p r o m p t a s m e l h o r a s na 
s a ú d e de s u a Kxma. esposa . 

Lúc io de Mendonça e R a y m u n d o Cor­
rêa , nossos que r idos co l l aboradores , 
p a r t i r a m no a i a 2 0 , depois de u m a pe­
q u e n a es t ada nes ta Corte , p a r a a cidade 
de Valença aque l le , e este p a r a Vassou­
r a s . 

Olavo Bilac 

P a r t i o hon tem p a r a S. P a u l o , em 
cuja Academia vae m a t r i c u l a r - s e t endo 
a b a n d o n a d o o c u r s o de medicina no 
q u i n t o a n n o , o nosso e s t i m a d i s s i m o 
co l l abo rado r Olavo B i l ac , o Phebo-
Apollo das adoráveis Cartas do Olympo, 
o v igoroso e i n s p i r a d i s s i m o p o e t a d a 
Tentação de Xenocrates,e da Delenda Car-
thago', o p r i m o r o s o c inze lador da Pro­
fissão de fé. 

Ante -hon tem, offereceram-lhe a l g u n s 
dos s e u s m u i t o s a m i g o s u m modes to 
lunch. 

F o i u m a in t ima festa de r a p a z e s . 
a d m i r a d o r e s s inceros , a lem de s inceros 
a m i g o s do p o e t a , s inge la , despre ten-
c iosa , alejrre,do g ê n e r o espanta-burguez. 

Eis o o r i g i n a l í s s i m o menu, e l egan te ­
mente impresso em car tões com os no­
m e s dos conv ivas do lunch» tendo no 

a n g u l o e s q u e r d o s u p e r i o r u m a c a b e r á 
de pás sa ro , r<>inpen lo o pape l , e no 
bico u m a cane ta com p e n n a : 

« O adeus ao Bilac 

em íl de Abr i l de 1887 

. Acta 

Assort ies aos G r e m i s t a s . 

Expediente 

Sard ines truffé^s á V a l e n t i m . 
Poisson ã V i r i a t o . 
Cotelet tes ú Conrado . 
Poo le t á D a r i o . 

Ordem do dia 

Gelat ine á A r t h u r Azevedo. 
P u d l n g ã Rodrigo Oc tav io . 

Fromivjcs, Vins. n 

M u i t o s b r indes foram e r g u i d o s . p r i n ­
c ipalmente , a Olavo , A s u a família, i« 
seu fu turo ,a academia de S. Paulo ,qu- 1 

ia ter n h o n r a de rocebcl-o em seu seio, 
a Alber to de Ol ive i ra , i n t imo amigo e 
companhe i ro de Olavo , q u e e s t ando 
enfermo, pres idia e sp i r i t ua lmen te o 
lunch, r epresen tando-o um t a lhe r com o 
menu t endo o seu nome impresso . 

P a r a o br inde de h o n r a foi d t s í ^nodo 
Valen t im Maga lhães quo b r i n d o u a 
Poes ia , r ep re sen t ada em um dod seus 
g r a n d e s sacerdotes—Olavo Bi l ac . 

Um cordiaüs-umo p rei to de admira­
ção e es t ima . Em o u t r o logar publ ica­
mos os l igeiros e «-ngraeados versos 
l idos por Alberto Silva e mui to a p p l a u -
d idos . 

Ao joven e i l lus t re poeta desejamos 
de coração i n i n t e r r o m p i d a serie de es-
t rupi toaos t r i u m p h o s e q u e con t inue 
a h o n r a r as nossas co lumnas com a s u a 
preciosa co l l abo ração . 

CORREIO DA GERENCIA 

Ao nosso a s s ignan te de Mago q n e 
nos dí r ig io u m a consu l t a , com d a t a de 
'íâ do cor ren te , temos a dizer q u e ob t e r á 
a competen te r e spos t a logo que mande 
qu i t a r - se pelo co r r en t e anno .— 

S r . T h o m a z d e Queiroz—Casa B r a n c a . 
—O seu deb i to , a té 31 de Março pró­
x imo passado , é de reis 79500, q u e pôde 
env ia r -nos em c a r t a r e g i s t r a d a com 
va lo r dec la rado ou e n t r e g a r ao nosso 
agente ac tua lmen te em viagem n'essa 
p rov inc i a . 

Sr . J . de P . S. Diniz—Corte.—Os nú­
meros peedidos ser - lhe-hão r eme t t i dos 
com o Índice, pres tes a pub l i ca r - se . 

RECEBEMOS 

—Lòtóta—E"uma bonita polka do Sr. Henri-
rique de Ia Pena Gusmão. 

— /ornai dos Economistas — n. 7. 
Muito bom. 
— 0 zé Caipora—Revista cômica dos aconte­

cimentos do nno passado, do Dr. Peder­
neiras. 

— Lição inaugural da curso tle chimica orga 
nica e biológica da Faculdade de Mede» ina 
do Rio de Janeiro, pelo Dr. Campos da Paz. 

— .í Estação — n. T, anno XVI. Traz ele­
gantes figurinos. 

AGENCIA COSOaXaClAL POBTUGUESA 

PORTUGAL 
L o u r e n ç o M a r q u e s de Alme ida , p r o ­

p r i e t á r i o da Agencia Commerc ia l P o r ­
tuguez*», a n n u n c i a a o s c l ientes des ta 
casa no Tmperio do Braz i l , que , tencio-
n a n d o ir a P o r t u g a l no p r ó x i m o mez 
de Maio , se enca r r ega de pes soa lmen te 
t r a t a r naque l l e p»iz de q u a l q u e r nego­
cio de q u e o q u e i r a m incumbi r , como : 
c o m p r a r on vender q u a e s q u e r g ê n e r o s , 
bens de r a i z ou p a p e i s de credjne ; en­
t r e g a r ou receber va lo r e s em mofi Ia o u 
p a p e i s ; p a g a r ou receber d i v i d a s ; in­
t e n t a r acçòes e iveis o u c o m m e r c i a e s ; 
p r o m o v e r habi l i t ações de h e r d e i r o s e 
m a n d a r fazer pesqu izas sobre q u a e s -

q u - r l i T i n •;o> : luvant ir q u a n t i a s de­
posi ta ( M om li ancos <>u qUH>iquer re­
pa r t i ções p u b l i c a s ; legnliiuir docu­
m e n t o s ; r - t i t i rac tar colonos ou i n l u e -
t r i a e s ; fazer admi t t i r * I 'ir indo* o u 
e s t u d a n t e * de m a t r i c u l a --m q u a l q u e r 
d o s c o l l e g i o s o u a r . i demiasdo P o r t u g a l ; 
pr-»ver a p a g a m e n t o * de meza I n M 
demai s dispeil IIOH V, lÍnalm*Mlt>\ t o l o s 
os d e m a i s e n c a r g o s de q u e <**! i r a s a *»-
oecupa , que r !<• Brazi l para P o r t u g a l * 
q u e r de P o r t u g a l pa ra o Braz i l . 

A commís -ào a c >br ir peta exeeun iu 
de q u a l q u e r enca rgo , será mode rada t 
sempre proporc iona l i impor t ânc i a o 
difficuldade d • e n c a r g o . 

-V. fí. — Pa ru c o m p r a da gêne ros ou 
q n a e s q u e r objectos; pa ra pe squ iza s ott 
p r inc íp ios de l iqu idações <t he rança cuja 
seqüência s* ja duv idosa ; ou p a r a q u a e s ­
q u e r o u t r o s enca rgos cujo d i s p e n d i o 
n.io possa por o u t r a forma s- r g a r a n ­
t i do , torno n-ce-ís iria mente os comec-
ten tes da d e p o s i t a r u m a q u a n t i a ou-
p r e s t a r lian>;i. 

ANNUNCIOS 

EMULSAO 
SCÕTT 

r> i : o t . E O p u n o D E 

FÍGADO DE BACALHÁO. 
Hypophosphitos de cal e soda 

A p p r o v a d a p o l a j u n t a d o *\y-
S l o n o o a u t o r i z a d a p e l o 

í í o v o r n o 
ü MELHOR REMÉDIO ATÉ HOJE TOBERTO PARA 

' l " t**ic i i . b r o n c h l t o s , o s -
c r o p h u l u s , r u . c l i í t i * « , a n o i n l a , 

d e b i l i d a d e o m t c o r a l . 
d e f l u x o * , t o s s e c i i r o n l o a o a f -

f o c ç ò e s d o p e i t o o d a 
K U r ^ a n t a 

E ' m u i t o s u p e r i o r ao óleo s imples d6^ 
fígado de baca lháo , p o r q u e , além de ter 
che i ro e s a b o r a g r a d á v e i s , possue to­
d a s a s v i r t udes m e d i c i n a e s e n u t r i t i v a s 
do óleo, além das p rop r i edades tônica» 
e r econs t i t u in t e s dos h y d r o p o p h o a p n i -
t o s . A' venda n a s d r o g a r i a s e bot icas 

COLLEGIO 1XTEKXACI0NAL 
ISTHtSAW E EITERSATO 

nimoiDO ioa 

E. G A M B Á R O 

121 RUA DE S. CHRISTOVÃO121 
P o d o s e r v i s i t a d o a q u a l -

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a r i a s . 

FABRICA PKROLA 
T o r r o í a c a ç a o d e c u l é 

E s t e a famado café vendo-se n a fa­
br ica , á r u a do S a c r a m e n t o n. 32, e n a s 
p r i n c i p a e s ca3as do mo lhados e confei­
t a r i a s . 

CAMPOS 

GRANDE FABRICA DE FLORES. 
S U A SO PASSEIO, 3 3 

RIBEIRO DE CARVALHO 4 C. 
PROPRIETÁRIOS. 

Tem s e m p r e g r a n d e v a r i e d a d e de flo­
res p a r a t o d o s os gos tos e p reços , a s s i m 
como 

GRIMLDAS PARA EMERROS 
DEPOSITO 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 Â 
Recebem e n c o m m e n d a s , q n e são -

e x e c u t a d a s com a m a i o r p r o m p t i d ã o , 
e smero e modic idade de preços . 



i36 A SEMANTA 

ALFAIATARIA 
11 RUA DOS ANDRADAS 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimiras, pannos,' diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosaiwentu acabadas, assim como uma enorme varie­
dade do camisas, ceroulas, ponhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S O O M M O D O S 

IX RTJA t>OS A » t > S A Í > A S XX 
J. p A S ILVA L O í f e s 

A NACIONAL 
CARLOS MORAES & C. 

6 6 , RUA DAJJRUGUAYANA, 6 6 

GRANDE FABRICA DE LUVAS DE TODAS AS QUALIDADES 

Especialidade em luvas de fantasia 

Executa-se qualquer encommenda em duas horas 

R I O D Ê ~ J A M E 1 R 0 

INTRANSFERÍVEL! INADIÁVEL! 
GRANDE LOTERIA 

D A 

PROVÍNCIA DE PERNAMBUCO 
EM FAVOR DA EDUCAÇÃO IDOS INGÊNUOS DA COLÔNIA ISABEL 

Por ordem do Exm. Sr. Dr. presidente da provincia de Pernamkco, íoi marcada, a extrarção desta importante 

loteria para o dia 

14 DE MAIO DE 1887 
I N A D I A - V E L 

MI coro 1.000:G00$0Q0 MU CONTOS 
P R Ê M I O S MAIORES 

p r i m e i r o s o r t e i o ,-
S e g u n d o s o r t e i o . « 
T e r c e i r o s o r t e i o . 

[ioo*ooo#ooo 
200;00(>SOOO 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 6 0 0 0 

PREÇO DE CADA BILHETE HTHBo" 20$000, MEIO 10$000, QUARTO 5S000, DÉCIMO 2$000 E YÍGESSMO 1$M| 
* .<. ,„t„ria está a cargo exclusivo do A. GENTE5GERAL, abaixo asslgnado. A extracoMb 

Todo o serviço desta "T « t r v a l o d e três dias de um a" outro. O plano desta loteria é o mais vantajoM 
será feita em três sorteios, com 
„ue tom apparecido no Rio de Ja» • e naDilitado a um prêmio] de 50:0008 no (terceiro sorteio, indepen-
d e n l e STvZSSSrSli ÍSeP°posasSmacaber nos primeiro e segundo sorteios. 

OS PEDIDOS DE BILHETES DEVEM SER DIRIGIDOS 

•Frprreli®© ®úm§®i\vêê êe Queiroz*, agente gerõí 

RUA DO HOSPÍCIO N. 2 5 , LOJA 
CAIXA I>0 CORREIO N. 115. T E P B P H O K E Pi. 5 0 T . 

Typ. d'i Stmtma. n u do Carmo n. 36. soDrtdo 


